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Emoção e lembranças marcam a
restauração do 'Gustavo Teixeira'

Secretário estadual de Turismo
e Viagens, Roberto de Lucena,
participou da solenidade no período
da manhã, na terça-feira (2)

Em cerimônias marcadas por
emoção e com a presença do secre-
tário estadual de Turismo e Via-
gens, Roberto de Lucena, foram
apresentadas pela Prefeitura de São
Pedro a restauração do Museu

Gustavo Teixeira e a passarela Cul-
tural Maria do Carmo Mendes de
Andrade e Souza na terça-feira (2).
As obras foram realizadas com re-
cursos do Dadetur e contraparti-
da do município. A8

NELINHO NORONHA DENUNCIA ABANDONO DA RODOVIÁRIA DE ÁGUAS
O vereador da Estân-

cia de Águas de São Pe-
dro Nelinho Noronha (PT)
está denunciando o aban-

dono da rodoviária da cida-
de e cobrando providências
por parte do prefeito João
Victor Barboza. De acor-

do com o vereador, fre-
quentadores reclamam de
vasos e cubras quebra-
dos, sifão vazando e su-

jeira do lado externo da
rodoviár ia, sem que a
administração municipal
tome providências. A20

ATRAÇÕES GASTRONÔMICAS:
AGORA, PATRIMÔNIO CULTURAL
Agora é lei. O bolo Rigoleto da doceria Zuleika`s Doce, o Frango
Atropelado e o Pirulito de Torresmo - ambos servidos na Festa de
São Pedro - foram oficialmente considerados Patrimônio Cultural de
São Pedro. A iniciativa,  apresentada em projetos de leis pelo vere-
ador Adriano Vitor, foi sancionada no último dia 29 pelo prefeito
Thiago Silva, no palco da festa mais tradicional da cidade. A11

Secretário estadual de Turismo e Viagens, Roberto de Lucena esteve na cerimônia e recebeu presentes do prefeito Thiago Silva

Vereador cobra providências do prefeito João Victor Barboza
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Pedro Aguiar

Início da noite de um sábado
de verão, nos anos 60, em São Pe-
dro. Estava de saída com meus pais
para assistir a um filme no cine Pa-
roquial. Esbaforido, o Chico Ghi-
rotti, imão caçula de minha mãe,
chega à minha casa, no local onde
hoje mora a família do Kamel.

Ele conta que meus tios Oswal-
dinho e Claudio, seus irmãos mais
velhos, tinham há pouco chegado
de São Paulo e trouxeram diversos
presentes pra gente. Diante da ex-
pectativa de ganhar mais brinque-
dos, mudei a programação, prefe-
rindo ir à casa dos meus avós.

Ansioso, nem me preocupei em
apanhar a bicicleta Monark 62, sé-
rie especial alusiva à Copa Mundi-
al de Futebol, recentemente ganha
pelo Brasil. Ao contrário da minha,
ainda toda original, o Chico havia
aderido ao modismo da época de
pelar as bicicletas de tudo que não
fosse essencial, ao gosto do freguês.
Para ele, os para-lamas e os freios.

Com o Chico no comando, abo-
letei-me na garupa. Descíamos a Ve-
ríssimo Prado e eis que, a uns 30
metros da esquina da agência dos
Correios (onde hoje funciona a Pi-
zzaria Potatoes), três moças, de bra-
ços dados, alegres e descontraídas, a
caminho do "footing" na praça Gus-
tavo Teixeira, inadvertidamente cru-
zaram a rua. Numa ousada mano-
bra, o Chico conseguiu se desviar
delas, mas a bicicleta ficou totalmen-
te descontrolada. Apavorado ante a
possibilidade de uma forte e inevitá-
vel queda, saltei da garupa.

Não foi acertada a minha de-
cisão. Na queda, capotei e me ralei
todo na areia fina que cobria o as-
falto da quina da esquina até a
outra extremidade. Pernas, braços,
costas e peitos ralados. Levantei-
me, completamente atordoado.

Em segundos, avalio a situa-
ção. Com tristeza, me dei conta do
estrago na calça que estreava nes-
se dia. Em algumas partes, pobre
calça nova, mais parecia uma pe-
neira. Lembro-me dela como se fos-
se hoje: quadriculada de marrom
e bege, feita pelo Toninho Esteves,
que tinha uma alfaiataria na Pra-
ça da Matriz.

O Chico volta e me apanha.
Continuamos o caminho. Ele co-
menta que a bicicleta continuou zi-
guezagueando e que somente ha-
via reassumido o controle do veí-
culo após a casa da família Brien-
se, pouco antes da ponte do ribei-
rão Samambaia.  E, creio, com o

intuito de aplacar a minha dor,
diz, agradecido, que ele somente
talvez não tenha caído pelo fato de
eu não estar mais de carona.

Ao chegarmos, ficaram to-
dos espantados com o lastimá-
vel estado do meu corpo, que
todo ardia. Mais ainda depois
da salmoura e da guaçatonga
aplicadas pela minha avó.

Depois de, ao menos momen-
taneamente, ter ruído a expectati-
va pelos presentes, a minha maior
preocupação continuava sendo a
calça estragada e de como seria a
reação dos meus pais por isso.

Meu avô me leva de Kombi
até o cine Paroquial. Peço ao
porteiro para chamar meu pai.
Aguardo um pouco, ansioso.

Meu pai chega. Ele me abraça,
assustado, pergunta o que aconte-
ceu e como me sentia. Eu só tinha
palavras para o estrago da calça.
Novo abraço seguido de palavras
de conforto..." a calça, ora a cal-
ça... ela é substituível, você não!"

Chega a minha mãe, preo-
cupada com a demora de meu
pai. Também me abraça, forte,
e chora... E daí "cai a ficha" de-
les: "então era por isso que an-
tes de começar o filme algumas
pessoas olhavam pra gente e
meio que cochichavam...".

Fomos pra casa!
Algumas conclusões, umas

meio saudosistas, outras atempo-
rais: bicicleta tem que ter freio, ain-
da mais pra descer a Veríssimo
Prado; notícia ruim chega cedo,
desde aquela época, em que não
havia redes sociais, e mesmo que
não seja "entregue"; o "footing",
que pena, não tem mais; os cines
Paroquial e Central, também que
pena, não existem mais; as calças
você troca, a vida não.

P e d r o  A g u i a r ,  R e l a -
ções Públicas, Jorna-
lista e Copywriter

O descaso frente à crise das Drogas
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Gregório José

No dia 26 de ju
nho, as Nações
Unidas nos

convocam a refletir so-
bre o Dia Internacional
contra o Abuso de Dro-
gas e o Tráfico Ilícito.
Numa mensagem im-
pactante, o secretário-
geral da ONU, António
Guterres, lembra-nos do
sofrimento silencioso causado por essa
crise global. As drogas, diz ele, corroem
a saúde, destroem vidas e causam
centenas de milhares de mortes
todos os anos. Mas, enquanto es-
sas palavras ecoam, precisamos
perguntar: onde está a ação?

O relatório alarmante do Es-
critório das Nações Unidas sobre
Drogas e Crime (UNODC) pinta um
quadro sombrio: o aumento explo-
sivo do uso de drogas, a ascensão
de opioides sintéticos ainda mais
mortais que o fentanil, e a incon-
trolável maré de produção e tráfi-
co de substâncias ilícitas. No en-
tanto, a resposta global continua
apática e fragmentada. Estamos
falhando miseravelmente em en-
frentar uma das maiores crises de

saúde e segurança pú-
blica de nosso tempo.

Em uma década,
o número de usuári-
os de drogas saltou
20%, atingindo 292
milhões de pessoas em
2022. A cannabis lide-
ra com 228 milhões de
usuários, seguida pe-
los opioides, com 60
milhões. Esses núme-
ros não são apenas es-

tatísticas; são vidas, famílias e co-
munidades despedaçadas por uma
combinação fatal de dependência,
estigma e desespero.

O que fazemos diante disso?
Continuamos a demonizar os usu-
ários, a tratar a questão como um
problema criminal em vez de um
desafio de saúde pública. É uma
abordagem retrógrada, que apenas
perpetua a miséria e marginaliza-
ção dos mais vulneráveis. O uso de
drogas não pode ser tratado ape-
nas com repressão policial e encar-
ceramento em massa. Isso é uma
solução simplista para um proble-
ma complexo e multifacetado.

A resposta padrão da socieda-
de tem sido a criminalização e a
repressão. Em 2022, cerca de 7 mi-

lhões de pessoas foram formalmen-
te acusadas por delitos relaciona-
dos a drogas, e mais de 1,6 milhão
foram condenadas. A maioria
desses casos envolve o uso ou a
posse de pequenas quantidades de
drogas para uso pessoal. Estamos
enchendo nossas prisões com
pessoas que precisam de trata-
mento, não de punição.

Essa abordagem desumana
não apenas falha em resolver o pro-
blema, mas agrava a desigualdade
social. Aqueles que são apanhados
nessa rede são frequentemente os
mais pobres, os marginalizados,
aqueles sem acesso a cuidados de
saúde adequados ou redes de apoio
social. Estigmatizar e punir os usu-
ários de drogas só amplia o ciclo
vicioso de pobreza e dependência.

Há, contudo, um caminho
melhor. Quando era primeiro-mi-
nistro de Portugal, António Guterres
implementou uma abordagem inova-

dora de redução de danos, focada em
reabilitação e reintegração. Essa políti-
ca, que trata o uso de drogas como
uma questão de saúde pública, em
vez de um crime, mostrou-se alta-
mente eficaz. É uma lição que o
mundo precisa aprender.

O relatório do UNODC tam-
bém aborda a complexa questão da
legalização da cannabis e o renas-
cimento do uso de substâncias psi-
codélicas. A legalização por si só não
resolverá a crise. É uma medida que
deve ser acompanhada por uma
infraestrutura robusta de apoio e
por políticas de prevenção eficazes.

A crise das drogas não é uma
questão distante ou abstrata. É um
problema que afeta comunidades
em todo o mundo, que destrói vi-
das e famílias, e que alimenta um
ciclo interminável de violência e
sofrimento. Não podemos continu-
ar a ignorar essa realidade. Preci-
samos de ação decisiva, baseada
em compaixão, justiça e humani-
dade. Precisamos olhar além dos
números e ver as pessoas por trás
deles. A luta contra as drogas é
uma luta pela dignidade humana.

Gregório José, jornalista,
radialista e filósofo

Léo Rosa de Andrade

Li esse texto há muito
tempo. É de Bento Espinosa (1632-
1677). O filósofo, filho de portugue-
ses, nascido na Holanda, um dos
poucos lugares em que se podia
pensar um tanto mais livremen-
te quando o Renascimento, em-
prenhado de Iluminismo, paria
a Modernidade.

A sua família, judia, fugiu
da inquisição lusitana. Ele re-
cebeu a melhor educação judai-
ca. Tornou-se cético com rela-
ção às verdades religiosas, sub-
metendo-as à História. Foi um dos
grandes racionalistas do século
17. Morreu, aos 44 anos, perse-
guido por todas as religiões.

Espinosa defendia uma ideia
protoateísta: deus é a natureza.
Refutava uma divindade persona-
lizada. Em existindo um deus, tudo
seria deus. Foi excomungado, cla-
ro. Para se compreender a solidão a
que foi condenado, há que se enten-
der as consequências de uma
excomunhão. Em um tempo de men-
talidade religiosa acachapante, um
excomungado restava banido da to-
talidade das relações sociais. A bru-
talidade era minudente: não tran-
sitava na comunidade; não era re-
cebido pela família; não se o cum-
primentava; nem sequer se lhe diri-
gia o olhar.

Isso já não é tão importan-
te: irmão meu, Lédio Rosa de
Andrade, comportou-se "mal"
em missa a que fora obrigado.
O padre (sem, aliás, poderes
para tanto) excomungou-o no
ato. Éramos adolescentes. Fiquei
com inveja: infelizmente, nunca fui
prestigiado com tal anátema.

Bem, o texto de que falo,
quando o li, fiquei impressi-

Segundo Deus (o cristão), tudo se pode
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onado. Mas já não o recordava.
Agora se me o presenteiam. Ele
me vem como grata recordação
(para registro, há quem negue
a autoria ao filósofo, o que
me é irrelevante). Trata-se do
D e u s  d e  E s p i n o s a ,  o u  O
Recado de Deus.

Os que necessitam de um
criador inventaram-no severo,
vingativo, perverso. Esse "pai"
teria feito a humanidade cheia
de desejos, oferecido a ela um
mundo repleto de prazeres, mas
estabelecido severas interdições.
Os desejos deveriam ser contidos;
os prazeres, jamais gozados.

A desobediência conduziria ao
sofrimento, às torturas, ao desespe-
ro eterno. Espinosa oferece outro
deus, um deus para quem se pode e
se deve gozar a vida. O que vai
adiante eu edito de palavras ditadas
por deus a Espinosa em noite de bom
papo e extrema sensatez:

"Para de ficar rezando e ba-
tendo o peito! O que quero que fa-
ças é que saias pelo mundo e des-
frutes de tua vida. Quero que go-
zes, cantes, te divirtas e que des-
frutes de tudo o que fiz para ti.

Para de ir a esses templos lúgu-
bres, obscuros e frios que tu mesmo
construíste e que acreditas ser a
minha casa. Minha casa está nas
montanhas, nos bosques, nos rios,
nos lagos, nas praias. Aí é onde vivo.

Para de me culpar da tua
vida miserável: Eu nunca te dis-
se que eras um pecador, ou que
tua sexualidade fosse algo mau.
O sexo é um presente que te dei
e com o qual podes expressar teu
amor, teu êxtase, tua alegria.
Assim, não me culpes por tudo
o que te fizeram crer.

Para de ler supostas escri-
turas sagradas que nada têm a

ver comigo. Se não me podes ler
num amanhecer, numa paisa-
gem, no olhar de teus amigos,
nos olhos de teu filhinho... Não
me encontrarás em nenhum livro.
Deixa de me pedir. Tu vais me di-
zer como fazer meu trabalho?

Para de ter tanto medo de
mim. Eu não te julgo, nem te criti-
co, nem me irrito, nem te incomo-
do, nem te castigo. Para de me pe-
dir perdão. Não há nada a perdo-
ar. Eu te fiz cheio de paixões, de
limitações, de prazeres, de sen-
timentos, de necessidades, de
incoerências, de livre-arbítrio.

Como posso te culpar se respon-
des a algo que eu pus em ti? Como
posso te castigar por seres como és,
se eu sou quem te fez? Crês que eu
poderia criar um lugar para
queimar a todos meus filhos que
não se comportem bem, pelo res-
to da eternidade? Que tipo de
Deus pode fazer isso?

Esquece qualquer tipo de man-
damento, qualquer tipo de lei; são
artimanhas para te manipular,
para te controlar. Só te geram cul-
pa. Respeita teu próximo e não fa-
ças o que não queiras para ti. A
única coisa que te peço é que pres-
tes atenção a tua vida, que teu es-
tado de alerta seja teu guia.

Esta vida não é uma prova,
nem um degrau, nem um passo
no caminho, nem um ensaio,
nem um prelúdio para o paraíso.
Esta vida é o único que há aqui e
agora, e o único que precisas.

Eu te fiz absolutamente li-
vre. Não há prêmios nem casti-
gos. Não há pecados nem virtu-
des. Ninguém leva um placar. Nin-
guém leva um registro. Tu és ab-
solutamente livre para fazer da
tua vida um céu ou um inferno.

Não te poderia dizer se há algo
depois desta vida, mas posso te dar
um conselho: vive como se não o
houvesse, como se esta fosse tua úni-
ca oportunidade de aproveitar, de
amar, de existir. Assim, se não há
nada, terás aproveitado da oportu-
nidade que te dei. E se houver, tem
certeza de que não vou te perguntar
se foste comportado ou não. Vou te
perguntar do que mais gostaste, se
te divertiste... O que aprendeste?

Para de crer em mim - crer é
supor, adivinhar, imaginar. Eu não
quero que acredites em mim. Que-
ro que me sintas em ti. Quero que
me sintas em ti quando beijas tua
amada, quando agasalhas tua filhi-
nha, quando acaricias teu cachor-
ro, quando tomas banho no mar.

Para de louvar-me! Que tipo de
Deus ególatra tu acreditas que eu
seja? Aborrece-me que me louvem.
Cansa-me que agradeçam. Tu te
sentes grato? Demonstra-o cui-
dando de ti, de tua saúde, de
tuas relações, do mundo. Sentes-
te olhado, surpreendido?...
Expressa tua alegria!

Para de complicar as coisas e
de repetir como papagaio o que te
ensinaram sobre mim. A única cer-
teza é que tu estás aqui, que estás
vivo, e que este mundo está cheio
de maravilhas." Acrescento à voz
divina: Deixa de ser ovelha, então,
sem pasto nem pastor, vai viver.

Léo Rosa de Andrade,
escritor, professor, psi-
canalista e jornalista.
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São João do Maranhão

Como pensam os
dirigentes polí
ticos das Casas

Legislativas, eu tam-
bém, como filho do
Nordeste, deste Meio
Norte do Maranhão e
Piauí na classificação
dos geógrafos, estou
fugindo do frio de Bra-
sília, ou melhor, da
pneumonia que ataca nesses me-
ses no Planalto Central. Volto a
minha terra, o Maranhão, minha
grande paixão. Por que não con-
fessar? Venho em busca de Santo
Antônio, São João, São Pedro,
São Paulo e São Marçal, que são
festejados durante todos os dias
de junho pelos cordões do bum-
ba-meu-boi, mais de trinta gru-
pos, cada um com seu ritmo pró-
prio: Matraca, Tambor, Orques-
tra, Pandeirão, Costa de mão e
muitos outros inventados ou res-
suscitados de memórias antigas.

Já na casa dos noventa, car-
rego uma saudade morta da São
Luís da minha adolescência. A
cidade daquela época desapare-
ceu e, pior que a cidade, desapa-
receram também a quase totali-
dade dos amigos e das gentes com
quem convivi, das coisas, dos bon-

des, único transporte
coletivo na época. Car-
ros? Nem pensar. Devia
haver no máximo vinte,
todos com os donos co-
nhecidos na cidade, e mais
cinco táxis, cujos motoris-
tas vestiam terno e gra-
vata e aceitavam corri-
das com hora marcada.

Procuro os tempos
da adolescência, dos caminhos pe-
los quais o destino me levou, de lí-
der estudantil, político, poeta, jor-
nalista e depois o homem na cons-
tituição da família. Todos e tudo
ofuscados por estes tempos de me-
nino, em que começava a descobrir
o mundo, as cores, a natureza, as
noites e os encantos no acompa-
nhamento das brincadeiras de
bumba-meu-boi pelos subúrbios da
Ilha de São Luís, com nosso pequeno
grupo de jovens intelectuais - Bandeira
Tribuzzi, José Carlos Macieira, Fer-
reira Gullar, Bello Parga, Lago Bur-
nett, Lucy Teixeira - e com os pin-
tores - Floriano, Cadmo, Figueire-
do, Pedro Paiva -, alguns já com
namoradas naquele tempo. Onde
estão? Na minha memória, e um
dia desaparecerão comigo.

Hoje, o São João é show, can-
tores de fora e da cidade, quadri-

lhas e danças portuguesas, além de
humoristas contratados pelos vá-
rios arraiais, que proliferam na ci-
dade e na televisão. Os vários ca-
nais de tevê locais, com anúncios
da disputa de público, a dizer que o
São João do Maranhão é o melhor
do mundo! E eu concordo!

Mas prossigo em minha bus-
ca dentro de mim e não encon-
tro mais aquele pobre São João
do meu tempo, mais belo que as
belas que hoje desfilam de bi-
quíni de índia, enfeitadas de
todas as cores, na mistura de
carnaval e Pai Francisco e Catiri-
na, personagens do Auto do Boi.

Os cultos de Santo Antônio,
São João e São Paulo sumiram,
mas São Pedro resistiu, e a procis-
são marítima ainda é um aconteci-

mento que mobiliza a cidade que
vai para as praias admirá-la.

Mas há uma novidade, que é
São Marçal, que não existia no
meu tempo. Hoje o último dia de
junho é reservado a ele e, no Bair-
ro do João Paulo, na praça tradi-
cional, a partir da meia-noite do
dia 29, ele já começa a ser festeja-
do com todos os cordões do
bumba-meu-boi, juntos numa
confraternização e no esqueci-
mento da disputa do mais belo
para jurar e entrar no mês de
julho com o mesmo São João,
agora louvando São Marçal.

Mas quem é São Marçal?
Muitos afirmam que ele não
faz parte da relação dos san-
tos católicos. Vou à Wikipé-
dia e lá encontro:

O Festejo de São João e
São Marçal são dois eventos reli-
giosos e da cultura popular realizados
em São Luís, capital do Maranhão.
Marcam o encerramento das fes-
tividades juninas no Estado.

Viva São João!
———
José Sarney, ex-presiden-
te da República, escritor,
membro da Academia
Brasileira de Letras

 "Eis a questão"
Juliana Camargo

Gonçalves

Deparei-me na
graduação com um
livro que roubou mi-
nha paz. Acho geni-
al e, ao mesmo tem-
po brilhante o poder
transformador da
literatura. Pouco
mais de cem páginas
que me renderam
noites e mais noites
de insônia. Veja bem, não estou a
falar de algum suspense. Bom, tal-
vez seja. Dentre umas dessas ne-
cessidades de buscar disciplinas
que preencham a grade, deparei-
me com uma matéria inteira dire-
cionada a um célebre autor italia-
no, Ítalo Calvino. Não conhecia
Calvino. Mas, seu livro sobre um
cavaleiro inexistente (de mesmo tí-
tulo), fez com que eu me sentisse
uma amiga íntima dele. O livro con-
ta a história de um homem que não
existe. Ou quase isso. Porque, a sua
existência está em ser inexistente.
Invisível aos olhos mas, completa-
mente saturado em sua vivência.

O cavaleiro trazia o questiona-
mento de: até que ponto existimos
e fazemos a diferença sem que se-
jamos visíveis? Ou, em quais mo-
mentos demos a cara a tapa em
uma presença quase vazia? O livro
me trouxe, talvez, tudo que o autor
esperava que o fizesse. Busquei
mergulhar em tudo que já havia
vivido e a balança foi inevitável. De
um lado, os momentos em que me
bastei na invisibilidade; do outro,
em que nada fiz, mas a visibilidade
era quase gritante. E depois de noi-
tes e noites mal dormidas, entendi
que dentro do livro existia exata-
mente essa contradição. Um per-
sonagem que exigia muito de si,
mas era inexistente. Já o outro, que
tudo era, tudo se transformava e
transbordava, mas não tinha ciên-
cia de sua verdadeira essência.
Acho que essa dualidade existe em
nós mesmos. Quem nunca sentiu-

se invisível em uma
sala com milhares de
pessoas? Ou então,
quem nunca quis fi-
car  invisível  em
uma situação cons-
trangedora?

O mesmo pode
ocorrer nos bons mo-
mentos. Como a ale-
gria de ser reconhe-
cido por algo muito
bom. Mas sinto que a
necessidade de ser

visível é algo inventado pelo pró-
prio ser humano e seus milhares
de estereótipos volúveis. Se as pes-
soas tivessem plena ciência de suas
vivências, não teriam a necessida-
de de um reconhecimento visível.

Sentir o que é e baster-se na essên-
cia. Talvez seja essa a paz de espíri-
to que todos nós buscamos.

Quem diria que um livro tão
curto seria capaz de abranger tantas
temáticas importantes e infinitas?
Acho que a genialidade da escrita está
na magia que as palavras exercem,
está no gerar e nutrir uma imensi-
dão de interpretações. Nunca sabe-
rei ao certo quais caminhos me leva-
ram ao Calvino. Apenas sei que sou
grata por ter tido o prazer de conhe-
cer algumas de suas obras e exerci-
tar o único bem que nunca poderá
nos ser roubado: o conhecimento.
Talvez quando todos tiverem noção
da dimensão do quanto o conheci-
mento pode ser transformador em
nossas vidas, sintam que bastar-se
na essência não significa ser visível,
mas ser. Apenas ser. E quando se
der conta disso, pronto. Você já é.

Juliana Camargo Gon-
ç a l v e s ,  e s t u d a n t e  d e
Letras da USP
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André Naves

O nascimento do
Plano Real, em
1994, representa

um marco significativo na
história econômica e po-
lítica do Brasil. Em um
contexto de hiperinflação
que assolava o país há dé-
cadas, o Plano Real foi
uma iniciativa essencial para esta-
bilizar a economia e devolver o
poder de compra à população bra-
sileira. Sob a liderança do então mi-
nistro da Fazenda, Fernando Hen-
rique Cardoso, e de sua equipe eco-
nômica, o Plano Real foi concebido
e implementado como uma verda-
deira "pedagogia democrática".

Fernando Henrique Cardoso
sempre destacou que o Plano Real
respeitava a autonomia individu-
al, sendo implementado de forma
pública, explicada e sem surpresas
ou tutelas. A transparência foi um
elemento fundamental para o su-
cesso do plano, pois permitiu que a
população entendesse e confiasse
nas medidas que estavam sendo
adotadas. Esse processo parti-
cipativo fez da sociedade brasi-
leira uma grande parceira na

Plano Real - Uma conquista democrática!
O Plano Real é,O Plano Real é,O Plano Real é,O Plano Real é,O Plano Real é,
sem dúvida, umasem dúvida, umasem dúvida, umasem dúvida, umasem dúvida, uma
conquistaconquistaconquistaconquistaconquista
democrática quedemocrática quedemocrática quedemocrática quedemocrática que
merece sermerece sermerece sermerece sermerece ser
celebrada ecelebrada ecelebrada ecelebrada ecelebrada e
lembrada porlembrada porlembrada porlembrada porlembrada por
todos ostodos ostodos ostodos ostodos os
brasileirosbrasileirosbrasileirosbrasileirosbrasileiros

implementação do pla-
no, contribuindo decisi-
vamente para o seu êxito.

Pérsio Arida, um
dos principais idealiza-
dores do Plano Real, fre-
quentemente ressalta
que o sucesso do plano
foi resultado dessa enor-
me parceria democrática.
Apesar das mudanças de

presidentes, governos e condições
sociais, a inflação nunca mais vol-
tou aos níveis alarmantes anterio-
res, graças à vigilância popular
que, por meio do voto, passou a
privilegiar a estabilidade mone-
tária. Essa vigilância constante é
um testemunho da importância do
engajamento cívico na manuten-
ção das conquistas econômicas.

Um episódio ilustrativo dessa
parceria democrática é narrado por
Gustavo Franco, outro membro
crucial da equipe econômica do Pla-
no Real. Nos primeiros dias do lan-
çamento do plano, ainda durante
a fase de transição com a Unidade
Real de Valor (URV), Franco viu
uma barraquinha na praia venden-
do um coco por uma URV. Para
ele, aquele momento simbolizou a
aceitação popular da nova moeda,

indicando que o plano estava no
caminho certo. A URV foi uma eta-
pa crucial na preparação para a
introdução do Real, pois substituía
gradualmente o Cruzeiro Real e
estabilizava a economia para o flo-
rescimento da nova moeda.

Com o lançamento do Real, o
valor das coisas tornou-se mais com-
preensível, facilitando o investimen-
to e o planejamento de longo prazo.
A superação da hiperinflação abriu
caminho para enfrentar outras ma-
zelas que afligiam, e ainda afligem, a
população brasileira. Novas estrutu-
ras sociais inclusivas e justas come-
çaram a ser erguidas, proporcionan-
do uma base mais sólida para o de-
senvolvimento do país. É importante
frisar que a estabilidade monetária

obtida com o Plano Real foi o ponto
de partida para o enfrentamento de
vários outros problemas brasileiros.
A inflação controlada possibilitou
um ambiente mais propício para
o crescimento econômico susten-
tável e para a implementação de
políticas sociais mais eficazes.

Entre tantos feriados vazios de
significado, que tal substituir um
deles pelo dia 1 de julho, que passa-
ria, então, a ser dedicado ao Plano
Real? Este dia serviria para cele-
brar uma das maiores conquistas
democráticas do Brasil, um marco
que transformou a vida de milhões
de brasileiros e continua a influen-
ciar positivamente o país.

O Plano Real é, sem dúvida,
uma conquista democrática que
merece ser celebrada e lembrada
por todos os brasileiros. Sua imple-
mentação transparente e participa-
tiva é um exemplo de como a De-
mocracia é um instrumento pode-
roso na construção de uma sociedade
Sustentável, Inclusiva e Justa!

André Naves, defensor
público federal, especi-
alista em Direitos Hu-
manos, Inclusão Social e
Economia Política.

1932: aniversário de
92 anos da Revolução

Constitucionalista
O povo paulistaO povo paulistaO povo paulistaO povo paulistaO povo paulista
deixou suadeixou suadeixou suadeixou suadeixou sua
marca na naçãomarca na naçãomarca na naçãomarca na naçãomarca na nação
em defesa daem defesa daem defesa daem defesa daem defesa da
democracia,  umdemocracia,  umdemocracia,  umdemocracia,  umdemocracia,  um
exemploexemploexemploexemploexemplo
histórico quehistórico quehistórico quehistórico quehistórico que
nunca seránunca seránunca seránunca seránunca será
superadosuperadosuperadosuperadosuperado

João Francisco de Aguiar

O mundo dos negócios estava
em crise, a qual tinha seu epicentro
nos EUA, a "Crise de 1929". Com o
intenso desemprego, a demanda
por bens não essenciais como o
café, principal produto exportado
pelo Brasil, retraiu-se deprimindo
os preços de exportação e prejudi-
cando a economia cafeeira, base de
São Paulo e do Brasil.

Impotente, o Governo Fede-
ral comprava café e queimava
estoques para fortalecer os pre-
ços de mercado, inchando o dé-
fice público e acirrando a infla-
ção, corroendo o poder de com-
pra dos salários e minando as
esperanças do povo paulista.

Na confusão, São Paulo re-
siste a ceder o direito para Mi-
nas Gerais. Dado o vácuo de
poder, o gaúcho Getúlio Vargas
reúne apoio político e dos tenen-
tes e assume o governo prome-
tendo eleições antecipadas.

O tempo passa e interven-
tores são designados aos esta-
dos. São Paulo sentia-se traído.
Políticos e o povo começam a se mo-
vimentar pela deposição de Getúlio
Vargas. No dia 23 de maio, um cor-
tejo se avoluma em São Paulo e gera
uma batalha campal na Praça
da República onde mais de 11
pessoas perderam a vida.

Nesse dia, quatro se desta-
caram: Martins,  Miragaia,
Drausio e Camargo (MMDC). A
semente que gerou a revolução,
uma guerra civil que São Paulo
disputou em várias frentes por
85 dias e ceifou quase 2.000 vi-
das (os números oficiais indi-
cam metade), com início em 09
de Julho, até cessar em 02 de
Outubro de 1932. O objetivo era
depor Getúlio Vargas e obter
uma nova Constituição Federal,
dada depois em 1934.

Após conhecer um pouco a
história, percebo que este movi-
mento tem características a se-
rem mais bem estudadas: a) até
hoje fala-se em mortos não iden-
tificados nos campos de bata-
lha; b) Por que foi tão curto
(apenas 85 dias), cessando com

acordo assinado, em Cruzeiro,
em 02 de Outubro de 1932 e com
tantas mortes? c) Mesmo em São
Paulo, por que tão poucos pau-
listas relacionam Avenida 23 de
Maio, Avenida Nove de Julho,
o Mausoléu e o Obelisco no Ibi-
rapuera? Entristeço-me porque
conheci o Museu Maria Solda-
do, particular, do Colégio Santo
Ivo, hoje em parte desativado.

O povo paulista deixou sua
marca na nação em defesa da
democracia, um exemplo histó-
rico que nunca será superado.
Os 27 civis de São Pedro (meu
pai entre eles) que marcharam
no Batalhão de Piracicaba e ar-
riscaram suas vidas lutando em
sangrentos combates em Buri e
também no Vale do Rio Paraíba,
inscreveram seus nomes de forma
indelével na nossa história.

São Pedro pelo Brasil: pa-
triotismo e heroísmo. Redijo es-
sas notas, mas confesso a falta
de palavras para com justiça
traduzir a envergadura, o pa-
triotismo e a coragem desses
que decidiram abrir mão da
fase mais frutífera da sua ju-
ventude para lançar-se ao des-
conhecido pelos ideais da demo-
cracia no Brasil. Ao serem der-
rotados nos campos de batalha,
foram vitoriosos para sempre,
tendo como exemplo o nosso
máximo líder cristão, o único
que ressurreto dividiu a histó-
ria e vive pela eternidade.

João Francisco de Aguiar,
são-pedrense, economis-
ta, professor universitá-
rio, filho de Sebastião de
Azevedo Aguiar

Será que issoSerá que issoSerá que issoSerá que issoSerá que isso
funcionaria emfuncionaria emfuncionaria emfuncionaria emfuncionaria em
certos banquetes,certos banquetes,certos banquetes,certos banquetes,certos banquetes,
em que aem que aem que aem que aem que a
cleptomania secleptomania secleptomania secleptomania secleptomania se
confunde com aconfunde com aconfunde com aconfunde com aconfunde com a
conhecida arteconhecida arteconhecida arteconhecida arteconhecida arte
do furto?do furto?do furto?do furto?do furto?

Cleptomania ou malandragem?
José Renato Nalini

Apossar-se de pe
quenos objetos
quando se hos-

peda num hotel, fre-
quenta-se um restau-
rante ou até ao se visi-
tar uma casa de famí-
lia é mania que se de-
nomina cleptomania.
Uma coisa é pretender "levar
uma lembrança". Outra é apro-
priar-se de bens valiosos. Isso
passa a ser furto, um crime ti-
pificado no Código Penal, arti-
go 155, cujo tipo é "subtrair coisa
alheia móvel".

Há pessoas que se vanglo-
riam de "coleções" formadas
dessa maneira. Tudo trazido de
viagens e hospedagens.

Episódios históricos já contem-
plaram acontecimentos análogos, al-

guns em larga escala. Foi
o que ocorreu no Castelo
de Chapultepec, morada
de verão e harém dos im-
peradores astecas no
México. O bom gosto de
gente acostumada às co-
modidades e ao luxo dos
Palácios Imperiais de Vi-
ena, os então soberanos
do México - Maximiliano

e Carlota - fizeram da velha constru-
ção índia uma suntuosa e confortá-
vel residência moderna.

O opulento salão de banque-
tes, com seus adornos de mesa, bai-
xelas e talheres, foi palco de um
episódio interessante. O famoso
aventureiro Pancho Villa, que foi
revolucionário mexicano, com sua
tropa, entrou vitorioso na Cidade
do México, instalou-se no Castelo e
mandou servir a seus generais, aju-
dantes e sequazes um grande ban-

quete com tudo o que no Palácio
houvesse de mais rico e luxuoso.

Ao terminar o lauto ága-
pe, o guardião do palácio apro-
ximou-se de Villa e o informou
que haviam desaparecido qua-
se todas as peças do rico serviço
que havia sido posto à mesa.
Villa ordenou ao guardião que
nada dissesse, mas fechasse todas
as portas do salão. Isto feito, er-
gueu-se e, de revólver em punho,

dirigindo-se com veemência a seus
comensais, ordenou que se puses-
sem sobre a mesa todas as peças
que haviam sido escondidas. De-
clarou que ninguém dali sairia
antes que se verificasse que não
faltava uma só delas.

O expediente foi providen-
cial. Cada qual foi retirando do
próprio bolso, garfos e colheres,
até que a contagem, que se fazia
simultaneamente, houvesse atin-
gido o satisfatório resultado.

Será que isso funcionaria
em certos banquetes, em que a
cleptomania se confunde com a
conhecida arte do furto?

José Renato Nalini, Rei-
tor da Uniregistral, do-
cente da Pós-graduação
da Uninove e Secretário-
Executivo das Mudanças
Climáticas de São Paulo
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Emoção e lembranças
marcam restauração do
Museu Gustavo Teixeira"
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Grupo de São Pedro é
destaque em concurso regional

Secretário estadual de Turismo e Viagens Roberto de Lucena
participou da solenidade no período da manhã, na terça-feira (2)

O Grupo Vaidosos, coorde-
nado pela Cultura e pelo Cras
de São Pedro, participou do
Concurso Regional de Quadri-
lhas em Igaraçu do Tietê nesta quin-
ta-feira (4). Eles ganharam em pri-
meiro lugar nas categorias Co-
reografia, Letra, Música, Figurino
e Teatro. Fabíola Feltrin também
foi destaque, como melhor canto-
ra e puxadora de quadrilha.

O grupo ganhou ainda 4
medalhas: para Gastão e Flora,
como casal mais idoso e com me-
lhor dança; para Léo e Gel, pela
juventude e por incentivar a tra-
dição da quadriha; para Cida,
como melhor intérprete do teatro
e para Givanete, pela animação.

Em cerimônias marcadas por
emoção e com a presença do secre-
tário estadual de Turismo e Via-
gens, Roberto de Lucena, foram
apresentadas pela Prefeitura de
São Pedro a restauração do Mu-
seu Gustavo Teixeira e a passare-
la Cultural Maria do Carmo Men-
des de Andrade e Souza na terça-
feira (2).  As obras foram realiza-
das com recursos do Dadetur e
contrapartida do município.

"É um privilégio estar em São
Pedro para estas inaugurações, O
acolhimento é um diferencial da
cidade e é muito bonito o vínculo
afetivo que existe da população com
esta obra que traz memórias que
serão perenizadas", disse o secre-
tário Roberto de Lucena. "São be-
líssimas entregas para o município,
para a serra do Itaqueri e para o
Estado", complementou o secretá-
rio, que participou da solenidade
realizada no período da manhã.

"Essa obra representa muito
para o morador de São Pedro",
disse o preeito Thiago Silva, que
citou outras obras realizadas re-
centemente em São Pedro com re-
cursos do Dadetur, como as re-
formas da Rodoviária, do Parque
Maria Angélica e das praças San-
ta Cruz e do Fórum. "São obras
que fazem parte do planejamento
estratégico, são projetos que te-
mos para São Pedro e vamos dar
continuidade", destacou.

Coordenador de Cultura, Ivan
Teixeira fez um discurso emociona-
do ao celebrar a inauguração da
revitalização do Museu. "Esse é um
dos momentos que mais esperava.
É um espaço especial onde honra-
mos nossa história e valorizamos
nossa cultura como patrimônio.
Vamos ter recursos interativos e
digitais sem perder nossa essência e
autenticidade, com preservação de
elementos históricos e culturais e
este é um tesouro para nossa comu-
nidade". O coordenador também
agradeceu todo o empenho da equi-
pe para a restauração do Museu.

"O lugar para ser importante
para o turista, primeiro precisa ser
importante para o morador. E o
Museu é um marco histórico e a
realização de um sonho para todos
nós", disse Clarissa Quiararia, que
representou o deputado estadual
Helinho Zanatta na cerimônia.

Presidente do Comtur (Conse-
lho Municipal de Turismo), Julia-
na Saia destacou que pela primeira
vez o Comtur aprovou recursos
para investimentos em patrimônio
histórico. "É um local tão impor-
tante, que mesmo com as portas
fechadas, foi destaque na pesquisa
que fizemos sobre pontos turísti-
cos", afirmou.

PROGRAMAÇÃO CUL-
TURAL - À noite, para celebrar

a inauguração, aconteceram vá-
rias programações culturais,
como a apresentação do Coral
Dorothea Bená Ghirotti, que can-
tou músicas relacionadas às raí-
zes de São Pedro, tendo ao piano
Paulo Tanuri e a participação es-
pecial do grupo Music by Art do
maestro Jessé Eduardo Francis-
co, além do grupo Vaidosos, que
caracterizados como são-pedren-
ses de várias épocas fizeram inte-
rações com o público, assim como
Mônica e André Castanho.

Houve também homenagens
aos familiares das ilustres persona-
lidades que emprestam seus nomes
às salas do Museu: Francisco An-
tônio Fracassi; Pedro Aranha, Wal-
demar André dos Santos "DEMA";
Maria de Lourdes e Gustavo Teixei-
ra; Júnia Mendes de Andrade; Mil-
tes Fischer Modesto "Professora
Miltes"; Lázara e Pedro Martello;
Domingos Antônio Briense; Gelin-
do Panfiglio "Gelin"; Maria José
Pinto da Silva "Maria do Cachorro
Quente"; Sebastião Momesso; Ale-
xandre José Longhi; Maria Luiza
Fornasier Franzin; Antônio Anto-
nelli; e Gentila Iolanda Silva Frare.

A reestruturação do Museu
inclui a reforma do telhado e dos
pisos, além da criação de uma re-
serva técnica, um local destinado à
preservação do acervo que não está
em exposição. O projeto de refor-
ma também tornou o museu total-
mente acessível. As obras no edifí-
cio histórico, tombado pelo Esta-
do, deram especial atenção às ne-
cessidades de pessoas com defici-
ência e mobilidade reduzida.

O museu agora conta com
rampas de acesso, elevador, pisos
podotáteis e banheiro adaptado. Os
espaços incluem áreas para exposi-
ções de longa duração, núcleo edu-
cativo e de museologia, sala de pro-
cessamento técnico,  reserva técni-
ca,  espaço para guarda do acervo
bibliográfico e documental, além de
áreas disponíveis para os visitantes.

As novidades incluem também
monitoramento por vídeo e insta-
lação de equipamentos para com-
bate à incêndio. Outra novidade
são duas estátuas que vão "recepci-
onar" as pessoas que vão visitar o
Museu e serão fixadas na calçada
do prédio: do poeta Gustavo Teixei-
ra e de Maria de Lourdes Teixeira,
são-pedrense que foi a primeira
mulher a ser nomeada para a Aca-
demia Paulista de Letras.

PASSARELA DA CULTU-
RA - Isabela, sobrinha de Maria do
Carmo Mendes de Andrade e Sou-
za, ao agradecer a homenagem pres-
tada à tia, citou características pes-
soais da historiadora e professora.
"Era uma pessoa extraordinária e
muito alegre. Tenho certeza que está
muito orgulhosa pela homenagem".

Secretário estadual de Turismo e Viagens, Roberto de Lucena
esteve na cerimônia e recebeu presentes do prefeito Thiago Sil-
va

Grande público participou da programação cultural da noite

Grupo Vaidosos foram caracterizados de são-pedrenses de várias épocas

Tiago Stoco

Divulgação

O grupo é formado por mais
de 40 pessoas de várias idades.
A integrante mais velha tem 86
anos. A letra deste ano criada
pelo grupo faz homenagem às
raízes caipira e italiana de São
Pedro. Em 2024, o grupo con-
correu na categoria Quadrilha
Tradicional e com a premiação
obtida, no ano que vem passam
a fazer parte da categoria Qua-
drilha Show. O Vaidosos traba-
lha temas relacionados à melhor
idade e socialização com várias
atividades. Além deste concur-
so, já se apresentaram outras
vezes em São Pedro e região,
participando de mais de 10 apre-
sentações somente em junho.

Grupo Vaidosos ganhou em primeiro lugar nas categorias Co-
reografia, Letra, Música, Figurino e Teatro

Divulgação
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Encontro de Motos em
São Pedro começa dia 12
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Projeto leva 700 alunos à
Biblioteca Gustavo Teixeira

Além do ronco dos motores, o público poderá curtir o som de muito
rock com pelo menos 11 bandas já confirmadas na programação

A Estância de São Pedro se
prepara mais uma vez para se tor-
nar a "Capital Nacional dos Mo-
tociclistas". Em sua 21ª edição, a
Expo Moto Show acontece de 12 a
14 de julho, no Centro de Eventos
e Exposições de São Pedro, que fica
na avenida Paschoal Antonelli. Os
ingressos serão vendidos somen-
te na portaria do evento.

Além do ronco dos motores, o
público poderá curtir o som de
muito rock com pelo menos 11
bandas já confirmadas na pro-
gramação. Com a ampla estru-
tura do Centro de Evento, o co-
ordenador a Expo Moto, David
de Souza, disse que o evento deste
ano contará com o novo layout.

"Neste ano, o palco, a área
de alimentação e dos standers
serão montados dentro da are-
na do local. Serão 1.200 metros
quadrados de área coberta com
mesas e cadeiras e mais 600 me-
tros quadrados em frente ao palco
para curtir os shows; além de uma
mega estrutura de som, luz e
painel de led", explicou Souza.

A Expo Moto Show também
irá oferecer uma área de cam-
ping gratuita no interior do gi-
násio, com estrutura de banhei-
ros e chuveiros, para acomoda-
ção dos motociclistas. Haverá
espaço kids para diversão da
criançada e voos panorâmicos
de helicóptero para quem qui-
ser curtir as belas paisagens da
cidade lá do céu.

"Vale lembrar que o público
poderá participar do evento sem
preocupações, pois além do Centro
de Eventos contar com estaciona-
mento interno especial para as
motos, todo espaço contará com
segurança monitorada", reforçou
o coordenador. Com a expectativa
de reunir cerca de 200 motoclu-

Em sua 21ª edição, a Expo Moto Show acontece de 12 a 14 de
julho, no Centro de Eventos e Exposições de São Pedro

Confira a
programação musical:
Sexta-feira (12)
18h - Abertura dos portões
19h - Banda 80 Sons
20h30 - Old Chevy Rockabilly
22h30 - Guns Cover
Sábado (13)
10h - Abertura dos portões
13h30  - Banda Tráfego Aéreo
15h - Creendece Cover
17h - Banda Keep on Rock
19h - Banda Odysseya
22h - Iron Maiden Cover
Domingo (14)
9h - Abertura dos portões
11h - BD Blues
13h - Banda Pop Mind
16h - Legião Urbana Orig Cover

bes, Davi Souza lembrou que nas
edições passadas vieram partici-
pantes até de fora do Brasil, como
do Paraguai e Argentina. "São Pe-
dro já é uma cidade conhecida
como point dos motociclistas. É
comum a rede hoteleira ter 100%
da ocupação por conta dos grupos
e famílias que vêm para Expo".

SERVIÇO: A 21º Expo Moto
Show acontece de 12 a 14 de ju-
lho, no Centro de Eventos e Ex-
posições de São Pedro, que fica
na avenida Paschoal Antonelli.
Na sexta-feira (12), o ingresso
será R$ 20 por pessoa ou R$ 40
o passaporte para os 3 dias. No
sábado (13), R$ 20 por pessoa
ou R$ 30 o passaporte para 2
dias. No domingo (14), R$ 20 por
pessoa. A equipe organizadora
pede a doação de 1 litro de leite
ou agasalho para doação às fa-
mílias carentes de cidade. As no-
vidades podem ser acompanha-
das no @expomoto_saopedro.

A atividade foi acompanhada pelos diretores, coordenadores,
professores e agentes cuidadores das Emebs

Em junho, aproximadamen-
te 700 alunos do Pré I e do Pré II
da Educação Infantil da Rede
Municipal de Ensino participa-
ram do projeto Visita à Bibliote-
ca Municipal Gustavo Teixeira,
parceria da Secretaria de Edu-
cação e da Coordenadoria de
Cultura por meio da Biblioteca.

Entre os objetivos do projeto
estão proporcionar aos pequenos
o uso dos espaços públicos da ci-
dade e fomentar o hábito e o pra-
zer pela leitura proporcionado
pelos livros. A atividade foi
acompanhada pelos diretores,
coordenadores, professores e
agentes cuidadores das Emebs.

Outro fomento idealizado
pelo projeto é o de convidar os
pais dos alunos para que acom-

panhem seus filhos ao ambien-
te da Biblioteca, orientando-os
sobre o cadastro para que te-
nham a carteirinha da Bibliote-
ca e que retirem os livros na
modalidade de empréstimos,
fortalecendo o hábito pela lei-
tura em uma ampliação ao pro-
jeto Leitura em Família já reali-
zada entre os alunos do Pré I e
Pré II das escolas.

Quando vão à Biblioteca, os
alunos são recebidos em uma vi-
sita orientada sobre o espaço, so-
bre a disposição e organização
dos livros e também sobre o tra-
balho realizado em uma biblio-
teca. Em seguida, eles partici-
pam de uma contação de his-
tória escolhida entre eles mes-
mos, finalizando a visita.

Divu lgação
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ALUGO APTO.
Ubatuba na Praia Grande. F. (19)
3481-6112/ 9 9759-9092.
-------------------------------------------
VENDO OU TROCO.
Salão comercial (antigo choppão), em fren-
te à lava rápida Tio Zé, a 150 mts da
matriz com 670 mts de área coberta.
Tel. (19) 3483-2136 ou 9.9736-2029.
-------------------------------------------
VENDO
Terreno 10x30 em Piracicaba, R$
99.000,00, aceita veículo na troca. Rua
João Gimenes, Jardim das Flores, ao
lado do 373. Fone (19) 99827-1101.
-------------------------------------------
VENDO
sítio 2 alqueires (51.000 m2) no pé
da serra, a 3 km da cidade, com
água de nascente, córrego e ener-
gia na porta. Registrado com ge-
orreferenciamento. R$ 599 mil.
Contato Luiz (011) 9999-88 701.
-------------------------------------------
VENDO OU TROCO CASA EM
PIRACICABA POR SÃO PE-
DRO  – Com sala ampla dois
quartos uma cozinha banheiro ga-
ragem para dois carros quintal no
fundo um quarto e um banheiro
tratar no telefone (19)99862-4594
-------------------------------------------
VENDO  , 10 de tábuas de cedro, 1
pá, 1 enxada, 1 escavdeira , 1 mi-
lheiro de tijolinho, tela de arame,
12 metros de fero para coluna, 2
galões de ferro para agua, 1 esca-
da de madeira de 12 de graus, al-
guns piso, e 2 bikes de aro 26, e
uma cadeira de escritorio com ro-
das , valores a combinar -tratar
(11) 941501500 whats
-------------------------------------------
LOCAÇÃO DE TERRENO para
plantação alimentação. Terra
fértil, produtiva por preço justo.
Whatsapp 11 941501500 ELZA
------------------------------------------
APARELHAGENS E CAIXAS.
Som, profissionais e residenciais, usa-
dos, compra, vende, troca e loca. Fi-
cha Som Usados. F. (19) 3483-2136.
-------------------------------------------

VENDO TVs.
Usadas. F. (19) 3483-2136.
-------------------------------------------

COMPRO.
Teclado e Violão usado - Ficha
Som (19) 3483-2136 ou (19)
9.9736-2029.
-------------------------------------------
PROCURO
Alguém para doação de palets
ou venda preço desapego tra-
tar 19 -983908427
-------------------------------------------
VENDO PARATI ano 86 AP 1.0
álcool Original quatro marcha
tratar: 19 998 94 58 26
-------------------------------------------
VITRÔ com grade Gravia-1,00x
0,60- Chapa Aço na embalagem
(nova) preço de loja r$ 700 dou
por r$ 400 tratar r$ 19971554344
ou 199825-18 383
-------------------------------------------
VENEZIANA FLEX gravia top de li-
nha 1,50 X 1,00- chapa de aço na
embalagem (nova) com pintura e
vidro de fábrica preço de loja 1700
tou por 1000 para tratar 19 971-5
54 344 ou 19-982518383
-------------------------------------------
VENDE-SE Gol 1.8 álcool docu-
mentação em dia recibo em
branco 19997360492

VENDO/ TROCO  chácara de 1000
m  no Vista Alegre em São Pedro,
casa com 250 m de área cons-
truída,  cômodos grandes tratar :
(19) 9.9969.4150 com Gizele.

ALUGO
CHÁCARA

Nova São Pedro II

5 dormitórios 3 suítes + 2
dorm. 4wc lazer varanda e

piscina valor do aluguel
R$ 2.500,00 mensal

Tratar telefone

19-997 671377 / 
19-996 086160

VENDO OU TROCO
IMÓVEL

em São Pedro por Piracica-
ba sobrado com 3 dorm,

sala, cozinha, banh. parte
superior e 1 dorm, sala,

cozinha, banh. Parte inferior
Bairro Horto Florestal R$
300 mil Tratar 19 99862-
4594  ou 99927-1241 .

VENDO OU TROCO
POR IMÓVEL

em Piracicaba casa 3 dorm,
sala, copa, cozinha, banhei-

ro em São Pedro Bairro
Recanto das Águas/ São
Dimas valor R$ 390 mil

tratar: 19 99862-
4594 ou 99927-1241 .

Prestamos serviços em
São Pedro e região portarias

seguranças e eventos
Informações Teófilo

telefone (19)99927-9969

CASAS E APARTAMENTOS
Apt. central : Térreo, de frente, 1 dormitório com armários, 01
suíte com sacada, w.c. social com box e gabinetes,  sala
para 2 ambientes com  varanda, cozinha americana com ar-
mários, área de serviço, garagem, elevador, área de lazer com-
pleta na cobertura. R$ 550.000,00  ( D)

APT. CENTRAL: Amplo apartamento com 2 suítes com armá-
rios,  lavabo, sala para 2 ambientes, cozinha, área de serviço,
garagem demarcada, portão eletrônico, ar condicionado. R$
450.000,00 ( M)

Apt.. central: Térreo, sala para 2 ambientes com sacada, 2
quartos, 1 banheiro, cozinha, área de serviço, estacionamen-
to demarcado. R$ 380.000,00 (S)

CASA PROX. AO centro: 2 dorm., 2 banheiros, sala  de estar,
copa, cozinha, abrigo (1) quarto e cozinha externos,  R$
450.000,00 (M.E).

CASA NOVissima PORANGABA: 3 dorm. (1 suite com vista
panorâmica), w.c. social, sala para 2 ambientes, cozinha
americana, área de serviço interna, área gourmet, pequeno
quintal (com opção de + 1 terreno murado), abrigo descober-
to, plana,  excelente acabamento. R$ 720.000,00 -  (EB).

CASA COND.ÁGUAS DO CAMPO :  Térrea, 2 salas, lavabo,
cozinha, área de serviço, 1 suíte máster, abrigo para 2 carros,
depósito, terreno de rua a rua
(com entrada de veículos aos fundos) .R$ 550.000,00 - (M)

Casa jd. Porangaba: 2 dorm. (1 suíte com A/E), w.c. social,
sala de estar, varanda e sacada,  copa, cozinha, área de ser-
viço e quintal, abrigo para 3 carros. R$ 450.000,00 (M).

CASA JD. PORANGABA:  Excelente localização, parte tér-
rea 2 quartos, sala, cozinha, banheiro, varanda, área com
churrasqueira. Parte superior: 2 amplos quartos com vista
panorâmica, 1 banheiro. Demais: entrada lateral para vários
carros, piscina, churrasqueira R$ 580.000,00

Casa jd. Porangaba: Excelente local, alto com vista panorâ-
mica, 3 dorm. (1 suíte), w.c. social, sala para 2 ambientes,
sacada, cozinha, área de serviço, piscina coberta e aqueci-
da, banheiro externo, pérgola, 1 garagem grande com portão
eletrônico. R$ 600.000,00 (A.S)

 TERRENOS
Terreno na Avenida: 678 m2, 2 frentes: R$ 480.000,00 (N.C.)
Terreno Iporanga - 410,00 m2 (aclive) - R$ 210.000,00 (W.R)
TERRENO JD. PORANGABA:  267 M2 - R$ 130.000,00 (E.A)
TERRENO JD. PORANGABA : 263 M2 (MURETA E CALÇA-
DA)- R$ 130.000,00 (P.G)
TERRENO JD. PORANGABA: 285 M2 - ACLIVE - R$
120.000,00 (V.Z)
TERRENO JD. IPORANGA:  315 M2 - PEQ. DECLIVE. R$
180.000,00 (W)
TERRENO JD. PORANGABA: 254 M2, EXCELENTE VISTA.
R$ 130.000 (G)
TERRENO VISTA PARA O LAGO:  284 M2, DECLIVE . R$
150.000,00 (A)
Terrenos em condomínio fechado, várias opções, consulte-nos!

CHÁCARAS
LOT. CAMARGO: Chácara de 5.000 m2, com excelente
residência de 3 dorm. (1 suíte), todos com armários
embutidos, w. c. social, lavabo, sala de estar com larei-
ra, sala de jantar, cozinha com armários, varandas em L,
piscina, quiosque com churrasqueira, play ground, cam-
po de futebol, canil, horta,  casa para caseiro e quarto
de ferramentas. R$ 895.000.00 (V.)
CHÁCARA PRIMAVERA: 5.000m2, plana -R$ 220.000,00.
CHÁCARA CAMARGO: 5.016.00 m2, ótima localização,
esquina, postinho para energia, pequeno declive. R$
310.000,00 (E)

CHÁCARA FLORESTA ESCURA:  5.000M2, CERCADA,
CASA SIMPLES COM 2 QUARTOS, SALA, COZINHA E BA-
NHEIRO , POÇO COMUM . R$ 320.000,00 (L.).

OUTRAS OPÇÕES CONSULTE NOSSO SITE:
WWW.CELIOIMOVEIS.COM.BR
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Atrações gastronômicas
se tornam Patrimônio
Cultural de São Pedro
A iniciativa, apresentada em projetos de leis pelo vereador Adriano
Vitor, foi sancionada no último dia 29 pelo prefeito Thiago Silva

Agora é lei. O bolo Rigoleto da
doceria Zuleika`s Doce, o Frango
Atropelado e o Pirulito de Torresmo
- ambos servidos na Festa de São
Pedro - foram oficialmente conside-
rados Patrimônio Cultural de São
Pedro. A iniciativa,  apresentada em
projetos de leis pelo vereador Adria-
no Vitor, foi sancionada no último
dia 29 pelo prefeito Thiago Silva, no
palco da festa mais tradicional da
cidade.  Além da importância da
construção de identidade cultural
para comunidade, a gastronomia
também gera laços entre seus mem-

bros por meio das memórias afetivas
que são construídas durante o pre-
parado de cada prato. "O frango atro-
pelado já é tradição na festa. O bolo
rigoleto da dona Zuleika é indiscutí-
vel. O pirulito de torresmo está fa-
zendo fama na nossa região e até em
outros estados. Esses três pratos tor-
nam nosso turismo mais forte", dis-
se o prefeito Thiago Silva.

Durante a cerimônia, o vereador
Adriano Vitor reforçou a importân-
cia do reconhecimento dado aos pra-
tos. "Eu agradeço o prefeito, que me
apoio em todo momento quando de-

cidi fazer essa justa homenagem às
famílias da dona Zuleikas, ao Ricar-
do e Juliana Saia, com o pirulito de
torresmo, e também a toda essa equi-
pe maravilhosa que prepara há déca-
das esse frango atropelado", disse.

Com as famílias presentes, o
prefeito entregou cópia das respec-
tivas leis que tornam as iguarias
em Patrimônio Cultural de São Pe-
dro. "Agradecemos por ter o reco-
nhecimento desse sucesso. É uma
receita autoral como muitas outras.
É uma receita que muitos tentam
copiar, mas o rigoleto só a Zuleika`s

Doce tem", disse Raquel Caserta.
A empresária Juliana Saia fa-

lou sobre o privilégio de fazer parte
o movimento turístico gastronômi-
co da estância. "Levar o nome da
cidade através da nossa culinária
para diversos estados é motivo de
muita gratidão". Sobre o frango
atropelado, o padre Mauro Bombo
contou que não há segredos, pois a
receita fica exposta na cozinha da
Paróquia. "Agrademos o reconhe-
cimento e também a toda essa equi-
pe de voluntários que há anos cui-
da do preparado desses pratos".

Família e colaboradores da Zuleika`s Doce Equipe da Festa de São Pedro, que prepara do frango atropelado

Adriano Vitor, Ricardo e Juliana Saia e o prefeito Thiago Silva As homenagens foram feitas na Festa de São Pedro, na Praça Matriz

Daniella Oliveira
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Mais 25 mil contribuintes
são credenciados
automaticamente ao
Domicílio Eletrônico

Medida faz parte do processo de modernização fazendária e elimi-
nação de obrigações acessórias

A Secretaria da Fazenda e Pla-
nejamento do Estado de São Paulo
(Sefaz-SP) credenciou automatica-
mente ao Domicílio Eletrônico
(DEC) mais 25 mil contribuintes do
Regime Periódico de Apuração
(RPA) - em abril, outros 115 mil
foram credenciados.

O chamado 'credenciamento
de ofício' foi publicado no Diário
Oficial do Estado, nos seguintes links:
um, dois, três e quatro. As empresas
também podem consultar se foram
credenciadas de ofício diretamen-
te na página de Credenciamento ao
DEC, no Portal da Sefaz-SP.

Esse novo lote de credencia-
mento ao DEC visa auxiliar os con-
tribuintes a cumprir uma das con-
dições para dispensa da entrega de
Guia de Informação e Apuração do
ICMS (GIA) estabelecida na Porta-
ria SRE nº 20/2023.

Eliminação da GIA - O projeto
de Eliminação da GIA visa simpli-
ficar a prestação de informações
dos contribuintes e eliminar redun-
dâncias das obrigações acessórias
com as declarações já existentes.
No formato atual, os contribuintes
do Regime Periódico de Apuração
(RPA) precisam entregar mensal-
mente a GIA e a Escrituração Fis-

cal Digital (EFD) - arquivo digital
com os livros fiscais e registros de
apuração de ICMS referentes às
operações. Esse modelo gera uma
dupla obrigação para as empresas,
visto que as informações da GIA já
constam na EFD.

A eliminação da obrigatori-
edade de envio da GIA está sen-
do feita de maneira gradual e
abrange os contribuintes que
atendam a critérios objetivos,
regulamentados pela Secretaria
da Fazenda e Planejamento.

As empresas que tenham
apresentado regularmente am-
bos os documentos (GIA e EFD)
desde janeiro de 2022 e não te-
nham divergências relevantes de
informações nos últimos 12 me-
ses ficam dispensadas da entre-
ga da GIA a partir do 1º dia do
mês seguinte à notificação.

As notificações são feitas pelo
Domicílio Eletrônico do Contribu-
inte (DEC), que é uma caixa postal
eletrônica que proporciona ao con-
tribuinte segurança e agilidade ao
receber diretamente da Sefaz-SP
comunicações, como, por exemplo,
orientações sobre autorregulariza-
ção e sobre a eliminação de obriga-
ções acessórias - caso da GIA.

Divu lgação
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Prefeitura intensifica ações de prevenção a incêndios
Para intensificar ações pre-

ventivas contra incêndios flo-
restais e queimadas, a Prefeitu-
ra de São Pedro, por meio da
Coordenadoria de Meio Ambi-
ente, realiza divulgação da cam-
panha "Serra Queimada, Vida
Apagada" em várias frentes.

Iniciada em 2022, a campanha
é uma iniciativa conjunta dos mu-
nicípios de São Pedro, Torrinha e
Santa Maria da Serra. Motivada
pelos incêndios que afetaram a re-
gião da Serra do Itaqueri em 2021,
essa ação intermunicipal visa cons-
cientizar moradores e visitantes
sobre a importância da prevenção
e dos cuidados necessários para
evitar novas ocorrências de fogo.

A Operação São Paulo Sem
Fogo, que integra o Sistema Esta-
dual de Prevenção e Combate a In-
cêndios Florestais, divide a estra-
tégia de combate ao fogo em três
fases para mitigar os danos. A Fase
Verde, de janeiro a março e de no-
vembro a dezembro, concentra-se
no planejamento e na prevenção
para o ano seguinte. A Fase Ama-
rela, em abril e maio, prioriza ações
preventivas, treinamento e revisão
de planos. Atualmente, a Fase Ver-
melha, que ocorre de junho a ou-
tubro, foca no combate efetivo ao
fogo e na fiscalização, além de re-
forçar campanhas educativas e de
conscientização.

O coordenador de Meio Am-
biente de São Pedro, Rogério Bos-
queiro Júnior, enfatiza a importân-
cia da prevenção contra incêndios
florestais e queimadas na região.
"Estamos desenvolvendo diversas
iniciativas, como campanhas edu-
cativas e treinamentos para a co-
munidade. A prevenção é crucial,
pois os danos ao Meio Ambiente e
à saúde pública causados pelos in-

cêndios são graves e, muitas vezes,
irreversíveis. Além da destrui-
ção de habitats e da perda de
biodiversidade, a poluição do ar
e os riscos para a saúde respira-
tória dos moradores são preocu-
pações que queremos evitar a todo
custo". Ele ressaltou ainda a cola-
boração com outras entidades e
órgãos governamentais para
fortalecer as estratégias de preven-
ção e garantir uma resposta rápi-
da a possíveis focos de incêndio.

A campanha promove uma
série de ações de comunicação
para alertar a população de São
Pedro sobre os perigos e os im-
pactos dos incêndios florestais.
Placas informativas foram ins-
taladas em pontos estratégicos
da cidade, complementadas por
faixas e outdoor para maximi-
zar a visibilidade da mensagem.

Além disso, foram produzi-
dos vídeos de conscientização
em busca de alcançar um públi-
co diversificado.

Também em locais de gran-
de aglomeração como a tradici-
onal Festa de São Pedro deste
ano estão sendo feitas inserções
específicas da campanha para po-
tencializar a conscientização entre
a população local e turistas.

A iniciativa inclui ainda a dis-
tribuição de panfletos educativos
nos bairros do município com apoio
dos agentes comunitários de saú-
de, que passaram por treinamen-
to. Informativos estão sendo dis-
tribuídos em estabelecimentos co-
merciais, Unidades Básicas de Saú-
de (UBSs) e prédios públicos para
garantir que a mensagem chegue a
todos os cantos da cidade.

Para alcançar ainda mais pes-
soas, a campanha realiza publica-
ções na imprensa local, ampliando

assim o alcance da mensagem. A
participação ativa de grupos de pais
nas escolas está sendo incentiva-
da, visando disseminar informa-
ções e boas práticas de prevenção
de incêndios entre as famílias. A
campanha também visa alcançar
grupos de WhatsApp de bairros,
reforçando a importância da pre-
venção e da proteção ambiental
dentro das comunidades.

ORIENTAÇÕES - Os ma-
teriais da campanha destacam
ações que podem provocar incên-
dios florestais, como soltar ba-
lões, fazer fogueiras, descartar
pontas de cigarro acesas, queimar

lixo, queimar galhos e folhas e
acender velas em locais próximos
à vegetação. A campanha lembra
ainda que queimada é crime e de
acordo com o Código de Postura
de São Pedro, "não é permitido, a
quem quer que seja, atear fogo
em pastagens, palha ou mato".

Denúncias podem ser feitas
pelo 153, telefone da Defesa Civil;
3481-9260,  número da Coordena-
doria de Meio Ambiente, que fun-
ciona de segunda a sexta-feira das
8h às 12h e das 13h às 17h e em
caso de necessidade de combate a
incêndios, o Corpo de Bombeiros
deve ser acionado pelo 193.

Prefeitura e Meio Ambiente realizam campanha "Serra Quei-
mada, Vida Apagada" em várias frentes

Divu lgação
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Movimento nas
estradas deve aumentar
40% neste feriado

Trânsito deve ficar mais intenso a partir de sexta-feira à tarde
e Eixo SP recomenda cautela aos motoristas

O movimento nas estradas
administradas pela concessionária
Eixo SP deverá aumentar cerca de
40% durante o feriado 9 de Julho,
em comparação com o fluxo de ve-
ículos em dias normais. A expecta-
tiva é de que, entre a 0h de sexta-
feira e as 12h de quarta, cerca de
1,2 milhão de veículos circulem pe-
las 12 rodovias sob concessão.

O trecho da Eixo SP inclui ro-
dovias como a SP 310 - Rodovia Wa-
shington Luís, entre São Carlos e
Cordeirópolis; a SP 225 - Rodovia
Engenheiro Paulo Nilo Romano,
entre Itirapina e Jaú; a SP 225 - Ro-
dovia Comandante João Ribeiro de
Barros, entre Jaú e Bauru; a SP 294
- Rodovia Comandante João Ribei-
ro de Barros, entre Bauru e Pano-
rama; e a SP 425 - Rodovia Assis
Chateaubriand, entre Parapuã e
Presidente Prudente, entre outras.

A Operação 9 de Julho terá
início à 0h desta sexta-feira (5) e
terminará na quarta-feira (10), às
12h. Durante esse período, a con-
cessionária colocará todo seu efeti-
vo em serviço para atendimento aos
usuários. Os horários de pico são
esperados para sexta-feira a partir
das 14h. No sábado, o movimento
deve voltar a crescer a partir das
8h, seguindo intenso até por volta
das 14h. A tendência é de trânsito
mais tranquilo depois disso. A mo-
vimentação nas estradas deverá
aumentar novamente na terça-fei-
ra com o retorno do feriado. A pre-
visão é de tráfego intenso a partir
das 13h até por volta das 22h.

Serviços de apoio
Para orientar os usuários du-

rante a viagem, a Eixo SP exibirá
informações sobre as condições do
trânsito nos painéis de mensagens
eletrônicas instalados ao longo de

todo o trecho. Além disso, toda equi-
pe da concessionária estará de pron-
tidão para atender seus usuários.
Caso o veículo apresente algum pro-
blema ou ocorra algum imprevis-
to, a Eixo SP mantém à disposição
o serviço telefônico gratuito 0800
170 8998 para solicitação de apoio. O
usuário também pode solicitar apoio
pelo aplicativo Eixo SP utilizando a
rede Wi-Fi disponibilizada pela con-
cessionária em todo o trecho.

Durante o fim de semana pro-
longado, a realização de obras terá
programação restrita e será executa-
da apenas em casos emergenciais e
nas datas e horários em que o fluxo
esteja com situação normalizada. Ve-
ículos com cargas especiais também
terão restrição para circulação no
trecho, conforme alinhamento com
a Polícia Militar Rodoviária.

Dicas de segurança - Para
quem vai pegar a estrada, a con-
cessionária reforça a recomenda-
ção para que os motoristas respei-
tem os limites de velocidade, façam
ultrapassagens apenas em trechos
permitidos e com boa visibilidade
para a manobra. Ao passarem pe-
las praças de pedágio, os usuários
que possuem o sistema de cobran-
ça automática instalado em seus
veículos devem ficar atentos à ve-
locidade ao passar pelas cabines.
Transitar acima do limite de 40
km/h pode resultar em multa.

A concessionária orienta tam-
bém a todos os motoristas que evi-
tem pegar a estrada sem antes ve-
rificar os principais itens dos veí-
culos, como pneus, incluindo o re-
serva, faróis, combustível, sistema
de freios, os níveis de óleo e da água,
alinhamento e balanceamento en-
tre outros pontos indispensáveis
para garantir uma viagem segura.
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Aprovado PLC de Bebel que
a cria mesa de negociação
A "Mesa Permanente de Negociação Coletiva" contará com a participação de
membros indicados pelo governador, pelos sindicatos e entidades de classe

Bebel destaca a importância do projeto, uma vez que a mesa de negociação terá  força executiva

Divulgação

A Assembleia Legislativa do Es-
tado de São Paulo (Alesp) aprovou,
no início da noite da última quinta
(27), o Projeto de Lei Complementar
1149/2023, de autoria da deputada
estadual piracicabana Professora
Bebel (PT), que institui "Mesa Per-
manente de Negociação Coletiva",
composta por membros indicados
pelo Governo do Estado e pelos sin-
dicatos e entidades de classe dos ser-
vidores públicos. Agora, o projeto
aprovado por unanimidade segue
para sanção do governador Tarcísio
de Freitas. Se sancionado, deverá ser
regulamentado em 120 dias.

De acordo com o projeto apro-
vado, a "Mesa Permanente de Ne-
gociação Coletiva" contará com a
participação de membros indicados
pelo governador, pelos sindicatos e
entidades de classe dos servidores
públicos, e terá como finalidade es-
tabelecer estado permanente de ne-
gociação entre as partes que a com-
põem. O objetivo é de efetuar plane-
jamento de ações que deem conta
de estabelecer política salarial ade-
quada para os servidores públicos,
além de construir políticas perma-
nentes de melhoria de condições de
trabalho desses mesmos servidores,
funcionando, também como órgão
para a resolução de conflitos, bus-
cando ações preventivas para evi-
ta-los e, quando houverem, ações
negociadas para sua solução.

A mesa de negociação será com-
posta por dez secretários indicados
pelo governador do Estado de São
Paulo e por um membro de cada um
dos sindicatos e entidades de classe
dos servidores públicos, e suas deli-
berações, após aprovadas pelo go-
vernador e pelas instâncias internas
dos sindicatos e entidades de classe
interessados no assunto. De acordo
com Bebel, as mesas terão força exe-
cutiva e poderá se subdividir em co-
missões temáticas ou setoriais, para
que essas atuem sobre temas especí-
ficos ou relativos às determinadas

categorias de servidores públicos, e
suas deliberações deverão ser homo-
logadas pela íntegra da mesa, para
que possam adquirir caráter executi-
vo. Essa mesa também será respon-
sável pelo aprimoramento de todas
as leis que dizem respeito às relações
de trabalho dos servidores públicos,
especialmente para garantir que a
progressão nas carreiras seja factível
e que os níveis mais elevados de cada
carreira sejam atingidos antes da apo-
sentadoria, assegurando, da mesma
forma, que o tempo de serviço seja
critério para ascensão nas carreiras
e, ainda, o atendimento aos requeri-
mentos formulados pelos servidores
para fins de liquidação de tempo de
serviço e ascensão na carreira, de
modo que aconteça em tempo razoá-
vel, que não ultrapasse 10 dias úteis.

O projeto aprovado, como des-
taca a deputada Professora Bebel,

está na vanguarda de tudo o que se
pode esperar, quando o assunto são
as relações de trabalho dos servido-
res. "Não há mais que ficar na velha
fórmula, mas sim, o que se deve fa-
zer, é manter permanentemente aber-
to um canal de negociação e de cons-
trução de política de pagamento de
vencimentos, com reajuste nego-

ciado previamente e todas as de-
mais condições que possam sig-
nificar valorização salarial e pro-
fissional do servidores e, conse-
quentemente, maior excelência no
atendimento prestado à popula-
ção", ressalta a Professora Bebel,
que também é segunda presiden-
te licenciada da Apeoesp.
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PAT São Pedro abre 242 vagas
de emprego no primeiro semestre

No primeiro semestre deste
ano, o Posto de Atendimento ao
Trabalhador (PAT) de São Pedro
anunciou a abertura de 242 vagas
de emprego, demonstrando um
avanço significativo nas oportuni-
dades de trabalho oferecidas à po-
pulação local. Esse marco foi alcan-
çado graças ao empenho conjunto
da administração municipal, lide-
rada pelo prefeito Thiago Silva, e
de todos os colaboradores do PAT,
gerida pelo coordenador de Empre-
go e Renda, Danilo Dihel.

O prefeito Thiago Silva tem
sido um catalisador fundamental
para o sucesso do PAT, enfatizan-
do a importância do desenvolvi-
mento econômico local por meio da
geração de empregos. Sua administra-
ção tem priorizado políticas públicas que
visam não apenas aumentar o núme-
ro de vagas de trabalho, mas tam-
bém melhorar a qualidade de vida
dos cidadãos de São Pedro.

Danilo Dihel, como coordena-
dor de Emprego e Renda, tem de-
sempenhado um importante papel
na articulação entre empresas e
candidatos, facilitando o encontro
entre a oferta e a demanda no mer-
cado de trabalho, fundamentais
para o crescimento contínuo do
número de oportunidades ofereci-

O Pat funciona na unidade do Pou-
patempo São Pedro - Avenida dos
Imigrantes, 688, Vale Do Sol

das pelo PAT. É essencial que os
cidadãos de São Pedro acompa-
nhem o Boletim do Emprego, di-
vulgado semanalmente às sextas-
feiras, com informações sobre as
novas vagas disponíveis.

Além de estar atento às opor-
tunidades divulgadas, é funda-
mental que o candidato esteja pre-
parado para enfrentar os desafios
do mercado de trabalho. Isso in-
clui a constante busca por qualifi-
cação e aprimoramento profissio-
nal, seja por meio de cursos, trei-
namentos ou atualizações relevan-
tes para suas áreas de interesse.

Divulgação
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Pague Menos terá produtos com
preços imbatíveis hoje e amanhã
O Saldão proporciona mais economia para os Clientes, com bons
preços em  produtos do dia a dia como os itens de cesta básica

Visando sempre oferecer pre-
ços imbatíveis, a Rede de Supermer-
cados Pague Menos realizará, nes-
te final de semana, mais um Sal-
dão, o de Aniversário, nos dias 5 e
6 de julho, sexta-feira e sábado.
Diversos itens estarão em promo-
ção, exclusivos para Clientes cadas-
trados no Clube Leve Mais. Duran-
te esses dois dias, os consumidores
que visitarem as lojas físicas da
Rede poderão aproveitar ofertas
imperdíveis e identificar produtos
com os preços mais atrativos.

O Saldão tem como objetivo
proporcionar mais economia para
os Clientes, com bons preços em
produtos do dia a dia como os itens
de cesta básica, além de açougue e
bebidas, tudo para que tenham
mesa farta com preço acessível. Nos
dias da ação os Clientes que forem
às lojas da Rede poderão identi-
ficar os itens com os melhores
preços. "O mês de julho é perío-
do de férias, e nada melhor que
garantir os itens para esses dias
que as crianças, filhos e pais
estão em casa, com preços com-
petitivos e qualidade", afirma Fa-
bio Cecon, gerente de Marketing e
Comunicação da Rede de Super-
mercados Pague Menos.

Nos dias de Saldão, os Clien-
tes que forem às lojas da Rede po-
derão identificar os itens com os
melhores preços e ofertas exclusi-
vas e, os que são cadastrados no
Clube Leve Mais, podem participar
da campanha  "Aniversário Pague
Menos 35 anos - Tudo mundo vai".
Nessa campanha, não é necessário
imprimir cupons para concorrer. A
cada R$ 120,00 em compras, os
Clientes cadastrados no Clube Leve
Mais podem ir até um totem, inte-
ragir e concorrer a prêmios ins-
tantâneos de R$ 200,00, além

de receberem um número da
sorte gerado no aplicativo Su-
permercados Pague Menos para
concorrer ao sorteio final, no
valor de R$ 500 mil em barras
de ouro. O valor das compras não
é acumulativo, sendo necessário
utilizar as chances de concorrer aos
prêmios dentro de 72 horas.

Não perca essa oportunida-
de! O Saldão de Aniversário
acontecerá nos dias 5 e 6 de ju-
lho, sexta-feira e sábado, em
todas as 36 lojas físicas da Rede
de Supermercados Pague Me-
nos. Uma variedade de produ-
tos estará com descontos espe-
ciais durante todo o período da
ação. Para consultar os endereços
e horários de funcionamento de
cada loja física, acesse https://
www.superpaguemenos.com.br/
unidades/s .  Aproveite!
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Rede de Supermercados
Pague Menos, desde 1989

Inaugurada em 1989, a
Rede de Supermercados Pa-
gue Menos está entre as 40
maiores empresas supermer-
cadistas do Brasil, conforme o
ranking da Associação Brasi-
leira de Supermercados
(ABRAS). Atualmente, possui
36 lojas em funcionamento
nas cidades de Americana,
Araras, Artur Nogueira, Boituva,
Campinas, Hortolândia, Indai-
atuba, Itu, Limeira, Mogi Gua-
çu, Nova Odessa, Paulínia, Pi-
racicaba, Santa Bárbara
d'Oeste, Salto, São João da Boa

Vista, São Pedro, Sumaré, Tie-
tê e Valinhos. A empresa pos-
sui um Complexo Administra-
tivo, Logístico e Entreposto de
Carnes em Santa Bárbara
d'Oeste, com 200 mil m². Com
mais de sete mil colaboradores,
segue em constante expansão. A
fórmula do bom atendimento, so-
mada aos produtos de qualida-
de e aos preços imbatíveis, faz
da varejista sinônimo de qua-
lidade, economia, comodida-
de, competência e variedade.
Supermercados Pague Menos
"Faz Sua Vida Melhor"!

Aniversário do Pague Menos faz saldão e dá oportunidade especial aos clientes

Divu lgação
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Thermas de São Pedro tem atração para toda família
As férias de julho do Ther-

mas de São Pedro terão diver-
são garantida para todos. O par-
que aquático, que é um dos mais
completos do país e está locali-
zado a apenas 180 km da capital
paulista, em meio à natureza,
oferece atrações para todas as
idades e perfis de público, e apre-
senta as "Férias do seu Jeito",
para toda a galera se divertir,
seja na vibe relax ou adrenalina.

A curtição no parque acon-
tece nas mais de 20 atrações para
toda a família, como o maior Par-
que Infantil da América Latina,
diversas piscinas, ofurôs, casca-
tas, balde maluco, complexo de
toboáguas, Fazendinha Vô Bráu-
lio, equipe de recreação e suas di-
versas brincadeiras durante o dia
todo, e a Ilha da Aventura, o par-
que inflável que estará exclusiva-
mente no período. Tudo isso em
águas quentinhas de até 36ºC e
contato com a natureza, em uma
paisagem de tirar o fôlego.

Para que a curtição em famí-
lia seja ainda melhor, o parque
preparou um combo especial, com
4 ingressos a partir de R$ 144,90
(2 adultos + 2 infantis).

E ainda no mês de julho, os
visitantes continuarão aproveitan-
do o famoso Arraiá do Thermas,
uma das principais e mais tradici-
onais festas da região, com qua-

O público poderá curtir na vibe relax ou adrenalina e ainda aproveita as águas quentinhas do parque

drilhas, gincanas, barraca do bei-
jo, pescaria, comidas típicas, músi-
ca ao vivo e muito mais, que acon-
tece aos sábados e domingos.

Serviço:
"Férias do seu Jeito" no Ther-

mas de São Pedro
Data: durante o mês de ju-

lho, de quinta a segunda + 09
de julho (feriado)

Horário: das 9h30 às 17h
Ingressos: a partir de R$ 44,90
Combo Família: a partir de

R$ 144,90 - 4 ingressos, sendo
2 adultos (acima de 12 anos) +
2 infantis (até 11 anos)

Endereço: O Thermas de São
Pedro fica na Rodovia Geraldo de
Barros - SP 304 - Km 189 - Fazen-
da Limoeiro, São Pedro (SP). Mais
informações pelos números 4000-
2998 (sem DDD), (19) 3112-3388,
(19) 3181-2111, (19) 3481-0900 ou
www.thermas.com.br.

Os atletas de São Pedro vão disputar em diversas modalidades
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150 atletas de São Pedro nos
Jogos Regionais, em Botucatu

São Pedro vai participar da
66ª edição dos Jogos Regionais,
que acontecem em Botucatu, de
3 a 13 de julho, com a participa-
ção de 48 cidades que vão dis-
putar 25 modalidades. A dele-
gação são-pedrense é formada por
aproximadamente 150 atletas.

Os atletas de São Pedro vão
disputar as modalidades Atletismo
masculino, Basquetebol masculino
categoria Livre, Ciclismo masculi-
no, Futebol sub 20 masculino, Tê-
nis de campo masculino e femini-
no, Vôlei de praia masculino e fe-
minino livre, Voleibol masculino li-
vre e voleibol feminino sub 21, Bea-
ch tênis feminino, misto e masculi-
no e Xadrez masculino sub 21.

A solenidade de abertura dos
Jogos foi dia 3 de julho, a partir
das 19h, no Ginásio Municipal Go-
vernador Mario Covas Júnior, com
a apresentação das delegações par-
ticipantes. O evento reune aproxi-
madamente 5.000 atletas.

Os Jogos Regionais têm por
objetivo favorecer o desenvolvi-
mento da prática esportiva nos
Municípios do Estado de São Pau-
lo e buscar os melhores atletas ou
equipes em cada uma das Regiões
Esportivas, visando a participação
nos Jogos Abertos "Horácio Baby
Barioni", que acontecem em no-
vembro e contribuir para o apri-
moramento técnico das diversas
modalidades em disputa.



A Tribuna de São Pedro
sexta-feira, 5 de julho de 2024A14

AVISO DE LICITAÇÃO

AVISO DE LICITAÇÃO - PREGÃO ELETRÔNICO - REGISTRO DE PREÇO Nº 40/2024

Comunicamos que está aberta a licitação do Pregão Eletrônico- Registro de Preço nº 40/2024,
Processo: 516/2024, que tem por objeto a aquisição de MEDICAMENTOS DE MANDADOS JUDI-
CIAIS.  As propostas serão acolhidas com início no dia 10/07/2024, às 10:00 horas até às 08:00
horas do dia 22/07/2024. O início da sessão de disputa de preços ocorrerá às 09:00 horas do
dia 22/07/2024. Deve ser observado o horário de Brasília. O Pregão Eletrônico será realizado
em sessão publica por meio da Internet, por intermédio do Sistema BNC - acessível em
www.bnc.org.br . O edital completo encontra-se à disposição no Departamento de Compras e
Licitações, sito a Rua Valentim Amaral 748, no horário das 08h30 às 17h00. Fone: (19) 3481-
9223 ou através do site: https://www.saopedro.sp.gov.br/licitacoes-publicas ou www.bnc.org.br .
São Pedro, 04 de julho de 2024. Thiago Silvério da Silva - Prefeito Municipal

Esta publicação custou R$ 132,00 aos cofres públicos

Esta publicação custou R$ 701,25 aos cofres públicos
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Lula: "O Estado tem que garantir à filha mais humilde de uma
empregada doméstica o direito de entrar na universidade"
Repasses  anunciados  em São Paulo  sábado (29)  serão dest inados  a  novos  campi ,
novo hospital  universi tário  e  melhorias  em universidades  e  inst i tutos  federais

O presidente Luiz Inácio Lula
da Silva anunciou no último sá-
bado (29), investimentos para
instituições federais de educa-
ção e saúde em São Paulo e par-
ticipou do lançamento da pedra
fundamental do campus Zona
Leste da Universidade Federal
de São Paulo (Unifesp) e do cam-
pus Cidade Tiradentes do Institu-
to Federal de São Paulo (IFSP).

Ao todo, serão investidos
R$ 939 milhões, por meio do
Novo PAC, destinados à expan-
são e consolidação das univer-
sidades e dos institutos federais
presentes em 40 municípios
paulistas, sendo R$ 497,9 mi-
lhões para as universidades e R$
441,2 milhões para os institutos.

Lula destacou que a educação
é fundamental para o desenvolvi-
mento de um país, e que ele vai tra-
balhar para garantir igualdade de
oportunidade para todos os jovens
que queiram ingressar na univer-
sidade. "Eu só ficarei sossegado no
dia em que a gente tiver um país
em que as crianças disputem uma
vaga na universidade, não pelo ber-
ço que nasceram, não pelo hospital
que nasceram, não. O Estado tem
que garantir à filha mais humilde
de uma empregada doméstica o
direito de entrar na universidade
em que vai estudar o filho da pa-
troa", destacou o presidente.

"Nós queremos formar cida-

dãos, porque esse país não pode ser
eternamente um exportador de
commodities, esse país tem que ser
um exportador de inteligência, de
conhecimento, e por isso nós preci-
samos garantir educação de quali-
dade", enfatizou Lula.

Os repasses contemplarão a
construção de novos hospitais uni-
versitários, novos campi de uni-
versidades e institutos federais,
bem como a consolidação das
instituições federais existentes,
com foco na construção de res-
taurantes estudantis, bibliotecas e
ampliação de salas de aula, e refor-
mas e expansão de blocos.

"Aqui você pode ser pobre e
você tem lugar garantido. Aqui você
pode ser preto e você vai ter lugar
garantido. Aqui você pode ser da
periferia e você vai ter lugar garan-
tido. Não é mais como no passado,
que universidade pública era coisa
de gente rica. Agora a universida-
de pública é do povo brasileiro, que
responde por 70% das
matrículas, ou em um dos de
escola pública", pontuou o ministro
da Fazenda, Fernando Haddad.

UNIFESP - A implantação
do Campus Zona Leste da Unifesp
prevê a criação de quatro novos
cursos de graduação (Arquitetura
e Urbanismo; Administração Pú-
blica; Engenharia Civil e Engenha-
ria Ambiental e Sanitária), que podem
beneficiar até 2.760 novos estudantes.

Além disso, outros 240 alunos corres-
pondentes às vagas vigentes nos
cursos de Geografia (Bacharelado
e Licenciatura) também poderão
usufruir das instalações.

Já o novo hospital universitá-
rio terá 32 mil metros quadrados
de área construída e contará com
350 leitos. A obra terá um in-
vestimento de R$ 157 milhões
do Novo PAC. A iniciativa am-
pliará a capacidade de atendi-
mento médico hospitalar na re-
gião Sul de São Paulo, além de for-
talecer a formação e capacitação
médica e multiprofissional.

"A partir dessa obra de hoje,
que é uma obra que constrói o que
é esse instituto como um todo, nós
temos a perspectiva de ter um total
de nove cursos de graduação aqui,
produção do conhecimento por
meio da pesquisa e da pós-gradua-
ção. Então eu quero deixar aqui
o meu compromisso, o compro-
misso da nossa comunidade em
colocar a nossa universidade a ser-
viço do Brasil", disse a reitora da
Unifesp, Raiane Assumpção.

IFSP - Quanto à expansão
do Instituto Federal de São Pau-
lo (IFSP), serão criados 12 novos
campi, sendo os dois já citados de
São Paulo (Cidade Tiradentes e Jar-
dim ngela) e os demais distribuí-
dos nos seguintes municípios
paulistas: Osasco; Santos; Diade-
ma; Ribeirão Preto; Sumaré;

Presidente Lula com os ministros Camilo Santana (Educação) e Fernando Haddad (Fa-
zenda) durante cerimônia de lançamento da pedra fundamental do Campus Zona Leste
da Unifesp e do Campus Cidade Tiradentes do IFSP

Ricardo Stuckert

Franco da Rocha; Cotia; Cara-
picuíba; São Vicente; e Mauá.

A meta é gerar 16,8 mil vagas
de educação profissional e tecnoló-
gica, com um investimento de R$
300 milhões. Cada unidade tem in-
vestimento estimado de R$ 25 mi-
lhões, sendo R$ 15 milhões para
infraestrutura e R$ 10 milhões

para aquisição de equipamentos
e mobiliário. Cada campus terá
capacidade de atender, em média,
1.400 estudantes, majoritariamen-
te em cursos técnicos integra-
dos ao ensino médio. "O Brasil
perde por ano quase mais de
480 mil jovens da escola públi-
ca do ensino médio brasileiro.

Quase meio milhão de jovens, e
a grande maioria deixa a escola
por questões financeiras. O presi-
dente Lula não quer nenhum jo-
vem fora da escola desse país, por-
que a educação é o grande cami-
nho para construir o futuro desse
país", afirmou o ministro da Edu-
cação, Camilo Santana.
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Comitês PCJ vão investir mais
R$ 23 milhões em 12 municípios
Somadas as contrapartidas dos tomadores, o investimento total nos 15
empreendimentos indicados pelos Comitês PCJ ultrapassam R$ 30 milhões

Em reunião plenária dos cole-
giados no último dia 28 de junho,
em Holambra (SP), os Comitês PCJ
aprovaram investir mais R$ 23
milhões em 12 municípios neste se-
gundo semestre em ações na área
de gestão dos recursos hídricos nas
Bacias PCJ (Rios Piracicaba, Capi-
vari e Jundiaí). Os valores, para fi-
nanciamento a fundo perdido, fo-
ram aprovados no dia 28 de ju-
nho, durante a 30ª Reunião Ex-
traordinária dos Comitês PCJ
(CBH-PCJ, PCJ FEDERAL e CBH-
PJ1), realizada no Teatro Mu-
nicipal de Holambra. Os muni-
cípios beneficiados são Analân-
dia, Bom Jesus dos Perdões,
Camanducaia (MG), Charqueada,
Cordeirópolis, Indaiatuba, Ipeúna;
Jaguariúna, Louveira, Piracicaba,
Santa Maria da Serra e Vinhedo.

Somadas as contrapartidas
dos tomadores, o investimento to-
tal nos 15 empreendimentos indi-
cados pelos Comitês PCJ é de R$
30.127.748,15. As ações estão con-
templadas em três deliberações
aprovadas em Holambra e selecio-
nadas em processos organizados
pela Coordenação de Projetos e
Assessoria Ambiental da Agência
das Bacias PCJ. São empreendi-
mentos no setor de Tratamento de
Esgoto (incluindo tratamento de
lodo de ETA -Estação de Tratamen-
to de Água), Drenagem, Sanea-
mento Rural, além de serviços de
prospecção, plantio e cercamento
para restauração florestal.

A maior parte da fonte dos
recursos é a cobrança pelo uso
da água em rios de domínio da
União nas Bacias PCJ (Cobrança
PCJ Federal).  Somente um dos
empreendimentos, em Santa
Maria da Serra, será financia-
do com a CFURH (Compensa-
ção Financeira pela utilização
dos Recursos Hídricos para Fins
de Geração de Energia Elétrica).
Para acessar mais informações so-
bre cada empreendimento, acesse
este link: https://bit.ly/TabelasPCJ.

O secretário-executivo dos
Comitês PCJ, Denis Herisson da
Silva, ressaltou a importância
da atuação dos Comitês PCJ no
financiamento de empreendi-
mentos nos últimos 30 anos. "O
saneamento foi responsável por
tirar o Rio Piracicaba e os prin-

cipais rios da nossa bacia de
uma situação grave.  Tínhamos
um problema muito grave his-
toricamente da questão do sa-
neamento e hoje no âmbito dos
Comitês PCJ, a parte de sanea-
mento avançou muito e é um
exemplo para todo o Brasil. Es-
sas indicações vêm para isso
mesmo. São atividades que, por
mais que os Comitês PCJ este-
jam se aproximando da meta de
universalização do saneamento
nos municípios, ainda tem mui-
to trabalho a ser feito e é impor-
tante manter a sequência des-
ses trabalhos. Também temos
que trabalhar a parte de reflo-
restamento e qualidade da água
porque é importante que essa
água chegue limpa nos barra-
mentos. Lá, chegando limpa,
você impacta também na área
de saneamento e diminui os
custos de tratamento. E quan-
do você tem barramentos e re-
servação, você apresenta maior
resiliência à eventos climáticos
extremos. Um exemplo é que
estamos passando por um gra-
ve problema de estiagem nessa
época de inverno, mais de 40
dias em Piracicaba sem chuvas,
e esse tipo de ação vem para pre-

servar a segurança hídrica dos
municípios. Então, é importan-
te que cada município faça esse
trabalho", comentou Denis.

Na mesma reunião, outras
importantes deliberações foram
aprovadas. Entre elas, a que altera
o cronograma sobre a revisão dos
mecanismos e valores vigentes das
Cobranças PCJ Federal e Paulista.
Com isso, as discussões nas Câmaras
Técnicas dos Comitês PCJ deverão ser
concluídas até 31 de maio de 2025. A
deliberação dos Comitês PCJ e envio
ao Conselhos Nacional (CNRH) e
Estadual Paulista (CRH/SP) de
Recursos Hídricos deverá ocorrer
até 30 de junho do próximo ano.

ENCHENTES - Na abertura
da Plenária dos Comitês PCJ, hou-
ve a cerimônia de entrega dos rela-
tórios síntese do Plano Diretor de
Macrodrenagem da Bacia do Rio
Capivari aos representantes dos 15
municípios envolvidos: Campi-
nas, Capivari, Elias Fausto,
Hortolândia, Indaiatuba, Itupe-
va, Jundiaí, Louveira, Mombu-
ca, Monte Mor, Rafard, Rio Das
Pedras, Tietê, Valinhos e Vinhedo.

Os estudos foram iniciados
em 2021 e tiveram por objetivo
caracterizar as causas das inun-
dações ocorridas nas zonas ur-

Durante a 30ª Reunião Extraordinária dos Comitês PCJ, em Holambra, foram aprovados recur-
sos para tratamento de esgoto, saneamento rural, drenagem e restauração florestal

banas dos municípios localiza-
dos na região e apresentar pro-
postas de ações (estruturais e
não estruturais) para o contro-
le de cheias, a curto (5 anos),
médio (10 anos) e longo (20
anos) prazos, nas áreas urba-
nas e, quando os diagnósticos
ou os prognósticos indicarem a
necessidade, também nas áreas
rurais, objetivando reduzir pro-
gressivamente a frequência, a
intensidade e a gravidade das
ocorrências de inundações onde
já são registradas ou nas áreas
potencialmente vulneráveis.

"Mais uma Reunião Plenária
dos Comitês PCJ concluída e um
dos destaques foi a entrega do re-
latório para os municípios. O estu-
do é regional, envolve a bacia toda
e agora os próximos passos é cada
um dos municípios fazer o seu pla-
no municipal de macrodrenagem,
levando em consideração aquilo
que foi estudado, mas com um de-
talhamento agora para cada mu-
nicípio, para que aí sim possa se
chegar nas obras que serão ne-
cessárias para evitar ou mini-
mizar as enchentes que ocorrem
na Bacia do Capivari", destacou
o diretor-presidente da Agência
das Bacias PCJ, Sergio Razera.



A Tribuna de São Pedro
sexta-feira, 5 de julho de 2024A18

FALECIMENTOS
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FALECIMENTOS
SRA. MARIA ANGELA DO-

NIZETI DE ALMEIDA SANTOS
faleceu no dia 01/07 na cida-
de de São Pedro,  aos 68
anos de idade. Era casada
com o Sr. Jose Maria Alves
dos Santos. Era filha dos fi-
nados Sr. Augusto de Almei-
da e da Sra. Joaquina Bonfa-
te de Almeida. Deixa os filhos:
Paulo Leopoldo, Fabiano Au-
gusto e Tatiane Aparecida.
Deixa netos, demais familia-
res e amigos. O seu sepul-
tamento deu-se d ia  02/07
saindo a urna mortuária as
09:30h do Velório Municipal
seguindo para o Cemitério
Municipal  da mesma loca-
lidade onde foi inumada em
jazigo da família. À família e
amigos enlutados os senti-
mentos de pesar do GRUPO
BOM JESUS FUNERAIS

SR. SIDNEI APARECIDO
ORTIZ faleceu no dia 02/07 na
cidade de São Pedro aos 60
anos de idade. Era filho dos
finados Sr. Rafael Ortiz da e
da Sra. Santa Avelar Ortiz. Era
casado com a Sra. Vania Cris-
tina Reis Ortiz. Deixa os filhos
Matheus Reis Ortiz e Ellen

Aparecida Ortiz Lopes. Deixa
demais familiares e amigos.
O seu sepultamento deu-se
dia 03/07 saindo a urna mor-
tuária as 16:30h do Velório
Memorial Bom Jesus seguin-
do para o Cemitério Parque
São Pedro da mesma locali-
dade onde foi inumado em
jazigo da família. À família e
amigos enlutados os senti-
mentos de pesar do GRUPO
BOM JESUS FUNERAIS.

JOVEM - MATHEUS HEN-
RIQUE SILVA faleceu dia 02/
07 na cidade de Piracicaba
aos 23 anos de idade. Era fi-
lho do Sr. Oripes dos Reis Sil-
va e da Sra. Silvia Helena de
Andrade Quaresma. Deixa
demais familares e amigos.
O seu corpo foi transladado
para a cidade de São Pedro e
o seu sepultamento deu-se dia
03/07/2024 saindo a urna mor-
tuária as 10:00h do Velório no
Memorial Bom Jesus seguindo
para o Cemitério Parque São
Pedro onde foi inumado em
jazigo da família. A família e
amigos enlutados os senti-
mentos e pesar do GRUPO
BOM JESUS FUNERAIS.

SRA. GEOMAR DE OLIVEIRA
GOLINELLI faleceu dia 30/06/
2024, na cidade de Piracicaba,
contava 91 anos, filha dos fina-
dos Sr. Vicente Antônio de Oli-
veira e da Sra. Deolinda France-
llina da Silva, era viúva do Sra.
Pedro Golinelli. Deixa familiares
e amigos. O corpo foi translada-
do para o Crematório do Memo-
rial Metropolitano de Piracicaba,
procedimento de cremação se-
rão realizados posteriormen-
te. À família e amigos enluta-
dos o sentimentos de pesar da
Abil Grupo Unidas Funerais.

SR. TARCISIO GONÇALVES
faleceu dia 30/06/2024, na ci-
dade de São Pedro/SP, con-
tava 66 anos, filho do Sr. An-
tônio Gonçalves e da Sra.
Ana Rita Nogueira Gonçal-
ves .  De i xa  f i l hos  dema is
familiares e amigos. Sepul-
tamento dia 01/07/2024 às
09h30 do Velório Municipal
da cidade de São Pedro/SP
sala "1",  para o Cemitér io
Parque São Pedro. À famí-
l i a  e  amigos  en lu tados  o
sen t imen tos  de  pesa r  da
Abil Grupo Unidas Funerais.
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Golpe da falsa central telefônica é o
2º mais comum e afeta 32% do povo

Perita Beatriz Catto explica como reagir à ação dos golpistas

Divu lgação

A situação parece urgente, a
abordagem é convincente, mas, no
fim, tudo não passa de um golpe. É
assim que bandidos estão usando
falsas gravações e simulando o
atendimento de centrais telefôni-
cas de bancos para ter acesso a
dados pessoais das vítimas.

Ao atender o telefone, a pessoa
ouve uma gravação que informa sobre
uma suposta compra realizada no car-
tão de crédito, destacando o valor e
outras informações sobre a tran-
sação. A mensagem pede para a
vítima aguardar na linha se ela
desconhecer a aquisição.

Em seguida, um falso aten-
dente assume a conversa e oferece
uma solução para o problema. Para
isso, solicita dados pessoais, como o
número do cartão, senhas ou chaves
de segurança. Também há casos em
que os golpistas levantam dúvidas so-
bre transações suspeitas por Pix
para ter acesso às informações.

O golpe da falsa central te-
lefônica já é o segundo mais co-
mum no país, de acordo com le-
vantamento feito pela Federação
Brasileira de Bancos (Febraban). A
entidade aponta que 32% dos bra-
sileiros já sofreram uma tentativa
ou golpe desse tipo. Em primeiro
lugar, ainda está a clonagem e a
troca de cartões (44%) e, em ter-
ceiro, aparecem os pedidos de
dinheiro por WhatsApp (31%).

A perita Beatriz Catto expli-
ca que os golpistas são convin-
centes no contato com as víti-
mas por conta de uma técnica
de manipulação conhecida como
engenharia social, que explora fa-
lhas humanas para obter informa-
ções privadas ou valores. "A for-
ma de abordagem, quando você
continua na linha, te conduz a acre-
ditar que aquilo é real. A vítima
ouve sons ao fundo, como se fosse
uma central mesmo. Há todo um

roteiro em cima disso", detalha.
Outro ponto que torna as pes-

soas mais suscetíveis a cair nesses
golpes é, segundo a especialista, a
sensação de urgência transmitida
pela narrativa. "Os golpistas fazem
parecer que é urgente, pois fizeram
uma suposta compra com o cartão
e aquela ligação é necessária para
evitar o prejuízo. A vítima fica afo-
bada e acaba caindo no golpe".

Os bandidos também se valem
de um detalhe sobre a numeração
do cartão de crédito para induzir
as vítimas a informarem os dígitos
finais. "Os cartões têm por padrão
começarem com a mesma nume-
ração. O golpista pode, então, dizer
os primeiro números e, em segui-
da, pede que a pessoa diga os últi-
mos dígitos para comprovar que é
ela mesma. Então, há toda uma

engenharia social para que as víti-
mas acreditem que o contato é ver-
dadeiro", completa a perita.

Beatriz afirma que, ao receber
uma dessas ligações, a tranquili-
dade é fundamental. "Particular-
mente falando, quando eu recebo
uma ligação de alguém dizendo ser
do banco, eu desligo. Aí, havendo
dúvida, eu entro no aplicativo
do banco e verifico. Ou, se preferir,
a vítima pode ligar para a institui-
ção bancária usando os números
indicados em canais oficiais".

Há, ainda, uma variação
desse golpe, que envolve o envio
de uma mensagem de texto e so-
licitação para que a vítima cli-
que em um link. "Quando a tenta-
tiva de golpe vem por mensagem,
não se deve clicar nesse link, pois
ele pode redirecionar para alguma

clonagem ou aplicativo de aces-
so remoto", alerta a perita.

Para aqueles que levaram a
conversa adiante e caíram no gol-
pe da falsa central, a especialista
diz que o primeiro passo é entrar
em contato com o banco e tentar
bloquear o cartão. "Dependendo
dos dados passados, o cartão
pode ser usado rapidamente,
então, é importante fazer esse
contato e, depois, registrar um
boletim de ocorrência", finaliza.

A Febraban informa que os
bancos até podem entrar em con-
tato com os clientes para confirmar
transações suspeitas, no entanto,
salienta que as instituições nunca
solicitam dados pessoais, senhas,
atualizações de sistemas, chaves de
segurança, pagamentos ou estor-
nos de transações nessas ocasiões.
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Cerca de 35% do eleitorado paulista
já baixou o e-Título no celular

Via digital dispensa impressão do documento de papel e pode
ser apresentada no dia da votação

Daniella Oliveira

A cerca de três meses das elei-
ções municipais, quase 35% do elei-
torado paulista já baixou o e-Títu-
lo, a via digital do título de eleitor.
Dos 34,4 milhões de eleitoras e elei-
tores de São Paulo, 11,7 milhões têm
o aplicativo instalado no celular. O
e-Título dispensa a impressão do
documento de papel e pode ser
apresentado à mesa receptora de
votos, diretamente na tela do dis-
positivo móvel, no dia do pleito.

Se a eleitora ou eleitor já ti-
ver o cadastramento biométri-
co e a foto no e-Título, poderá
votar sem necessidade de apre-
sentar outro documento. Caso
não tenha a biometria ou esteja
sem a imagem pessoal no apli-
cativo, será necessário mostrar
outro documento oficial com
foto, como o RG ou ou a Carteira
Nacional de Habilitação (CNH). A
versão mais recente do app pode
ser baixada nas lojas virtuais das
plataformas iOS ou Android.

Além dos dados pessoais, a via
on-line do título informa a seção e
o local de votação. Usuárias e usu-
ários também têm acesso a certi-
dões de quitação eleitoral e de nada
consta criminal eleitoral, consulta
de pendências, justificativa de au-
sência e ao pagamento de multas.
Quem já foi mesária ou mesário
em eleições passadas pode emi-
tir a declaração de trabalho. Pelo
e-Título, ainda é possível gerar uma

versão em PDF do título e impri-
mi-la se a pessoa preferir o do-
cumento em formato físico.

O e-Título é expedido gratui-
tamente após a instalação do apli-
cativo no celular. A Justiça Eleito-
ral não cobra qualquer taxa para a
prestação dos serviços eleitorais,
que também estão disponíveis na
página de autoatendimento do Tri-
bunal Regional Eleitoral de São
Paulo (TRE-SP) na internet.

Certidão circunstanciada - O
cadastro do eleitorado foi fechado
em 9 de maio para a organização
da votação, conforme determina o
artigo 91 da Lei das Eleições (Lei
nº 9.504/1997). Com isso, as ope-
rações de emissão de título, atuali-
zação de dados e transferência de
domicílio só serão retomadas em 5
de novembro. Quem não tirou o
documento ou está com o título
cancelado pode solicitar a certidão
circunstanciada, que atesta que o
requerente não pode ser atendido
no momento em razão do fecha-
mento do cadastro pela legislação
eleitoral. Para obter o documen-
to, é necessário comparecer ao
cartório eleitoral com um docu-
mento de identificação. A certi-
dão circunstanciada só tem va-
lidade até a reabertura do ca-
dastro. A partir de 5 de novem-
bro, quem estiver nessa situa-
ção deverá procurar a Justiça Elei-
toral para resolver as pendências.

Este ano, o 1º turno ocorrerá
em 6 de outubro. Já o segundo tur-
no, se houver, será realizado no dia
27 do mesmo mês, nas cidades com
mais de 200 mil eleitores em que a

candidata ou candidato mais vo-
tado à Prefeitura não tenha atingi-
do a maioria absoluta, ou seja,
metade mais um dos votos válidos
(excluídos brancos e nulos).



A Tribuna de São Pedro
sexta-feira, 5 de julho de 2024 A19



PPPPPROVIDÊNCIASROVIDÊNCIASROVIDÊNCIASROVIDÊNCIASROVIDÊNCIAS

Nelinho denuncia
abandono da rodoviária
de Águas de São Pedro
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Nelinho denuncia
condições precárias
dos servidores em
Águas de São Pedro

O vereador Nelinho conta que há a limpeza interna do local, realizado
por servidores municipais, mas problema é a falta de manutenção

A Tribuna de São Pedro
sexta-feira, 5 de julho de 2024A20

O vereador da cidade de
Águas de São Pedro Nelinho No-
ronha (PT) está denunciando o
abandono da rodoviária da cidade
e cobrando providências por parte
do prefeito João Victor Barboza. De
acordo com o vereador, frequenta-
dores reclamam de vasos e cubras
quebrados, sifão vazando e sujeira
do lado externo da rodoviária, sem
que a administração municipal
tome providências.

O vereador Nelinho Noro-
nha conta que há a limpeza do
local na sua parte interna, rea-
lizado por servidores munici-
pais, mas o problema é a falta
de manutenção. Para mostrar
a precariedade e o abandono, ele
diz que "das diversas bacias do
banheiro das mulheres, apenas
um está funcionando. Os demais
estão inutilizados", comenta.

Com isso, conforme Nelinho
Noronha, o turista que chega a

Águas de São Pedro através de
ônibus intermunicipal já fica frus-
trado e acaba tendo uma má im-
pressão da cidade. "Deveria encon-
trar uma rodoviária bem cuidada,
como sendo um cartão de visitas,
algo de primeiro mundo, mas o que
encontra é um local detonado, que
prejudica a imagem da cidade", la-
menta.  Para o vereador, isso ocor-
re em função da forma que o prefeito
administra a cidade, olhando somen-
te para um foco. "Apesar de ser uma
cidade que tem poucos problemas
sociais, mas tem, Águas de São Pe-
dro deveria ser administrada como
um principado, uma vez que tem
recursos, porque também recebe
muitas verbas externa, mas o pre-
feito não tem vocação para cuidar
da cidade como um todo. A cidade
não é uma ou duas avenidas, mas
um todo. É preciso enxergar a ci-
dade como um todo", completa o
vereador Nelinho Noronha.

Ao invés de reparar os problemas, a Prefeitura coloca aviso de interdição dos sanitários

A falta de limpeza na parte externa da rodoviária e a necessidade de
manutenção no banheiros é denunciada pelo vereador Nelinho Noronha

O vereador da cidade de
Águas de São Pedro Nelinho No-
ronha (PT) denuncia as precárias
condições de trabalho que estão
submetidos servidores municipais
da cidade e cobra providências do
prefeito João Victor Barboza. As
precárias condições inclusive, como
destaca o vereador, está sendo sen-
tida tanto por familiares de servi-
dores como por populares que ob-
servam a situação em que estão
sendo expostos.

Uma mãe de um trabalhador
que atua na coleta de lixo da cida-
de, inclusive, relatou ao vereador a
falta de equipamentos e uniformes
de trabalho para que possam de-
senvolver adequadamente e com
segurança o trabalho. "Meu filho
com a bota quase furando, disse-
ram que no momento não terão
outra para fornecer, caminhão
de lixo totalmente sem condi-
ções de circular. Essa semana

tiveram que fazer o lixo a pé. Sem
falar a falta de mão-de-obra que
está sobrecarregando os funcio-
nários", relatou uma mãe ao vere-
ador Nelinho Noronha.

Infelizmente a situação pre-
cária com que os servidores da
coleta estão sendo submetidos,
de acordo com Nelinho, é gene-
ralizada e atinge todos os seto-
res da Prefeitura. "Águas é uma
cidade turística, e, portanto,
mais do que nunca, a Prefeitu-
ra precisa tratar bem os seus
servidores, que são os respon-
sáveis por cuidar de toda cida-
de, seja na área de coleta de
lixo, limpeza pública, saúde, se-
gurança.... É inadmissível o que
está acontecendo. A população
está percebendo esta situação há
tempo e exige providências por parte
do prefeito, que, lamentavelmente,
não tem dado a mínima", criti-
ca o vereador Nelinho Noronha.
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Evento com atrações musicais
vai até o dia 27 de julho

O mês de julho vai oferecer
uma série de atrações musicais em
Águas de São Pedro, que sedia en-
tre os dias 5 e 27 o Festival de In-
verno 2024. Toda a programação,
que faz alusão ao aniversário de
84 anos da estância celebrado no
dia 25 de julho, é aberta ao público

nos três finais de semana seguin-
tes. Destaque para a apresentação
da dupla sertaneja Cezar & Pauli-
nho, Queen Tribute, Mamonas As-
sassinas Diet Music e Raimundos.
As atrações acontecem na Praça dos
Rouxinóis, Boulevard e Praça Oc-
távio de Moura Andrade.

Programação musical também contará com a dupla sertaneja Cezar & Paulinho

Confira a programação completa:
5 de Julho - Sexta-feira

20h: Cantora Ananda (Especial cantoras brasileiras)
22h: Queen Tribute Brazil (Banda vencedora do prêmio Profissionais da

música na categoria cover)

6 de Julho - Sábado
20h: Mamonas Assassinas Diet Music (Cover da banda Mamonas Assassinas)

22h30: Banda Timbahia (Pop e axé da melhor qualidade)

7 de Julho - Domingo
20h: JJ e seus Rapaizinhos (Jovem Guarda e pop rock)

22h: Grupo Inbar (MPB e música pop)

8 de Julho - Segunda-feira
20h: Trio Marrega

22h: Pagode do Vinão (Roda de pagode que faz sucesso na região)
Local: Palco do Boulevard

12 de Julho - Sexta-feira
20h30: Forró Maria Lua Oficial (Três Nordestinos e um Paulista levando o

forró pra um rebanho de gente)
22h30: Grupo Oitava Cor (Grupo de pagode de maior tradição da região)

13 de Julho - Sábado
20h: Bagaço da Laranja (Grupo de samba e pagode sensação da região)

22h: Banda Séculu's (Banda baile com vários ritmos)
Local: Praça Dr. Octávio de Moura Andrade

19 de Julho - Sexta-feira
20h30: Banda Monaliza (Tributo a Tim Maia)

23h: Zé Ramalho Cover

20 de Julho - Sábado
20h: Samba da Aninha (Pagode e samba)
22h30: Banda Luxus (Banda baile show)

24 de Julho - Quarta-feira
20h: Lucas e Karina (Repertório sertanejo e pop nacional)

22h: Cezar e Paulinho

25 de Julho - Quinta-feira - Aniversário da Cidade
20h: Geninho Morato (Pop, MPB e sertanejo)

22h: Show com Raimundos (Especial de aniversário da cidade)

26 de Julho - Sexta-feira
20h: Rock'n Road (Pop rock internacional)

22h: Legião Urbana Cover do Brasil

27 de Julho - Sábado
19h: Chorões da Velha Guarda (Chorinho)
21h: Grupo Renascimento (Pop nacional)

22h30: Paulinho do Cavaco (Samba e pagode)
Local: Praça Wilson Modesto (Rouxinóis)
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Férias especiais com toda a família é no Avenida Charme Hotel
Julho é o mês para dar uma

pausa e aproveitar que as cri-
anças estão de férias para via-
jar e curtir a família. O Avenida
Charme Hotel, em Águas de São
Pedro, é uma ótima dica para quem
procura tranquilidade, ambiente
bem familiar e ótimos preços.

A programação de lazer e a gas-
tronomia, além da localização (pró-
xima aos principais pontos turísti-
cos), são os pontos fortes deste ho-
tel que é considerado um dos mais
charmosos e elegantes da cidade.
Fundado na década de 1940, o Ave-
nida Chame foi um dos primeiros
hotéis a surgir em Águas, e ainda
mantém ambientes amplos, acon-
chegantes e atendimento personali-
zado que continuam encantando
gerações e gerações de famílias.

A gastronomia, baseada no
conceito de "comfort food" ou co-
mida afetiva, traz pratos cuida-
dosamente preparados que nos
remete a infância cheia de sa-
bores e aromas deliciosos.

Em julho, a programação de
lazer é especial com atividades para
crianças e adultos. A equipe de
monitores preparou oficinas, cam-
peonatos, caminhadas, aulas de
hidroginástica, alongamento, rela-
xamento, torneios de sinuca, bin-

go e uma série de outras brincadei-
ras para ninguém ficar parado.

Destaque para as oficinas de
música, o Avenida Dance (aula de
ritmos) e o show de Stand Up Ma-
gic, além, é claro, das animadas
Festas Julinas aos sábados, a festa
caipira com quadrilha, correio ele-
gante, quentão, pipoca, doces e co-
midas típicas desta época do ano.

Por falar em comida, o Aveni-
da Charme nas férias está com
uma programação gastronômica
de dar água na boca: jantares te-
máticos, como Jantar Brasileiro e
de Comida de Rua, ambos acom-
panhados de música ao vivo da
melhor qualidade. No domingo,
um especial café da manhã, o Café
Colonial, com diversos tipos de pães
caseiros, doces e salgados, brioche,
bolos, bolinho de chuva, panque-
cas, geleias, frutas e iogurtes.

E a cidade, apesar de bem pe-
quena, também conta com várias
atrações para todas as idades, des-
de lojas de artesanato e doces típi-
cos, bares, restaurantes, possui até
um apiário que mostra como as
abelhas produzem mel e todos os
outros produtos que fazem um bem
enorme a saúde. Há desde passei-
os a cavalo, charretes, belas cacho-
eiras até voo panorâmico de balão.

O Spa Thermal, localizado a
poucos passos do Avenida Charme
Hotel, é um dos lugares mais vi-
sitados, além dos banhos de
imersão, turistas podem expe-
rimentar vários tipos de mas-
sagens, tratamentos estéticos,
acupuntura, massoterapia, etc.
As águas terapêuticas da cidade
como a Água Almeida Salles, Água
Gioconda e a Fonte da Juventude
(Água Sulfurosa) são famosas no
mundo todo e indicadas para vári-
os tipos de tratamentos.

Todos esses passeios e vários
outros são indicados na recepção
do Avenida Charme Hotel, um ho-
tel histórico, que em sua estrutura
de lazer (quartos amplos, piscina
adulto e infantil, ofurô ao ar livre,

salão de jogos, sala de TV e leitura)
mescla passado e modernidade.

Tarifas: Em julho, o Avenida
Charme está com pacotes de sexta
a domingo a partir de R$ 1.600,00
o casal com todas as refeições in-
cluídas (café da manhã, almoço,
chá charmoso a tarde e jantar),
sendo que uma criança até 12 anos
tem cortesia aos finais de semana.

Já durante a semana, de do-
mingo a sexta, a diária é a partir de
R$ 780,00 o casal também com
pensão completa e cortesia para
duas crianças até 12 anos. O hós-
pede escolhe o dia de entrada e sa-
ída. Mínimo de duas diárias. Mais
informações e reservas: (19) 3482
7900 ou (19) 99839 8720 e ainda
www.avenidacharmehotel.com.br


